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EDITORIAL
“VALORIZEMOS ESTE HISTORIAL 
DE 40 ANOS. ACREDITEMOS 
NA NOSSA RAZÃO, NA NOSSA 
UTOPIA.
O FUTURO CONSTRÓI-SE EM 
SOLIDARIEDADE À VOLTA DA 
ADFA, COM CONFIANÇA E 
ESPERANÇA. NESTA FASE DA 
NOSSA VIDA PRECISAMOS DE 
MUITO ÂNIMO. LEMBREMOS 
AQUELA PRIMAVERA DOS 
CRAVOS DE 25 DE ABRIL QUE, 
EM LIBERDADE, FEZ NASCER A 
ADFA”.

PÁG 16

DEFESA NACIONAL

MINISTRO QUER REDUZIR PRAZO 
PARA QUALIFICAÇÃO COMO DFA

PORTO – CENTENÁRIO I GUERRA 
MUNDIAL

GUERRA COLONIAL NA CASA
DA MÚSICA

LEGISLAÇÃO

AS NOSSAS REIVINDICAÇÕES

PÁG 13

PÁG 16

CONFERÊNCIA NA ADFA COM OS MILITARES 
DE ABRIL CARLOS MATOS GOMES

E CARLOS BEATO

25 DE ABRIL

ADFA FORTALECIDA
PELA CONFIANÇA ASSOCIATIVA

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL 
ORDINÁRIA

PORTO – 12 DE ABRIL

- PRESIDENTE DA REPÚBLICA PRESIDE À COMISSÃO DE HONRA
- MINISTRO DA DEFESA NACIONAL PRESIDE À SESSÃO SOLENE, DIA 14 DE MAIO, PELAS 11H00, NA SEDE NACIONAL

- GRANDE ALMOÇO-CONVÍVIO NACIONAL, EM CARAPINHEIRA, MONTEMOR-O-VELHO, NO DIA 31 DE MAIO
- CONFERÊNCIA DO PROF. DR. BOAVENTURA SOUSA SANTOS NA SEDE NACIONAL, DIA 7 DE MAIO, PELAS 17H00

TODOS NO 40.º ANIVERSÁRIO DA ADFA!

PÁG 9 A 11

PÁG 15
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SEDE NACIONAL - 7 MAIO, 17H30

BOA-VENTURA DE SOUSA SANTOS 
EM PALESTRA NA ADFA

COMEMORAÇÕES NACIONAIS
DO 25 DE ABRIL PÁG 15

PÁG 13
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Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentids condolências 

às  famílias enlutadas

Francisco Manuel Jesus Techana
Associado 7758, natural da freguesia 
de Santiago Maior do concelho de 
Beja, residente na freguesia e concelho 
de Évora. Foi combatente na Guiné. 
Faleceu no dia 10 de Novembro de 2013 
com 67 anos.

António Maria Silva Midão
Associado 11654, natural e residente 
na freguesia de Bitarães do concelho 
de Paredes. Serviu na CCaç 696 em 
Moçambique. Faleceu no dia 29 de 
Janeiro de 2014 com 70 anos.

Joaquim Francisco Graxinha Santos
Associado 8640, natural da freguesia 
de N. Senhora da Boa Fé do concelho 
de Évora, residente na freguesia e 
concelho de Vendas Novas. Serviu no 
Grupo de Reconhecimento de Angola 
(Dragões), em Angola.

Daniel Emílio Ribeiro Almeida 
Gouveia
Associado 2872, natural e residente 
na freguesia de Miragaia do concelho 
do Porto. Serviu no Regimento de 
Infantaria 7. Faleceu no dia 10 de 
Fevereiro de 2014 com 65 anos.

Paulo Jorge Eira Trigo
Associado 16766, natural da freguesia 
do Estoril do concelho de Cascais, 
residente na freguesia de Santa Cruz, 
Trindade e Sanjurge do concelho de 
Chaves. Serviu em Tancos. Faleceu no 
dia 13 de Fevereiro de 2014 com 44 
anos.

Albino Pereira Magalhães
Associado 11922, natural da freguesia 
de Silvares do concelho de Lousada, 
residente na freguesia de Cernadelo do 
mesmo concelho. Serviu na CCaç 1623 
na Guiné. Faleceu no dia 17 de Fevereiro 
de 2014 com 68 anos.

Manuel Neves Nogueira
Associado 8007, natural e residente na 
freguesia de Queimada do concelho 
de Armamar. Serviu na CCaç 1659 na 
Guiné. Faleceu no dia 26 de Fevereiro de 
2014 com 68 anos.

Fernando Silva Henriques
Associado 1641, natural da freguesia 
de Santa Eulália do concelho de Seia, 
residente na freguesia de Pedroso e 
Seixezelo do concelho de Vila Nova 
de Gaia. Serviu na CArt 3572 em 
Moçambique. Faleceu no dia 3 de Março 
de 2014 com 63 anos.

Hilário Ferreira Rocha
Associado 2488, natural e residente 
na freguesia de Sobrado do concelho 
de Valongo. Serviu na CArt 7250 em 
Moçambique. Faleceu no dia 14 de 
Março de 2014 com 63 anos.

Luís Miguel Silva Dionísio
Associado 14540, natural da freguesia 
de Estoril do concelho de Cascais, 
residente na freguesia de Rio de Mouro 
do concelho de Sintra. Desconhece-se 
onde prestou serviço militar. Faleceu no 
dia 31 de Março de 2014 com 43 anos.

José Magro Diogo
Associado 2759, natural da freguesia de 
Salvaterra do Extremo do concelho de 
Idanha-a-Nova, residente na freguesia e 
concelho de Castelo Branco. Serviu na 
1.ª Companhia Operacional do Batalhão 
de Caçadores de Porto Amélia, em 
Moçambique. Faleceu no dia 3 de Abril 
de 2014 com 78 anos. 

Capitãs de Abril
– A revolução dos cravos
vivida pelas mulheres dos 
militares
Autora: Ana Sofia Fonseca
Edição: A Esfera dos Livros, Lisboa, Fevereiro 
de 2014

Diz a autora na introdução que “Este livro é uma viagem aos 
instantes decisivos, à última noite e ao primeiro dia. As pá-
ginas que se seguem contam a revolução no feminino, vivi-
da dentro de casa, sentida no quotidiano. Esta é a história 
das mulheres dos capitães de Abril. O amor colocou-as no 
palco da revolução e elas desempenharam o seu papel. Em 
casa, para que a liberdade chegasse à rua, lutaram nas filei-
ras da conspiração, dando cobertura a reuniões clandesti-
nas, passando à máquina manifestos, instigando a revolta 
ou ‘assobiando’ para o lado como quem não vê o golpe em 
marcha.” (p. 13).
Ana Sofia Fonseca, jornalista já com largo curriculum, apre-
senta ao longo das páginas deste seu trabalho os teste-
munhos, as memórias e as vivências de várias mulheres, 
esposas de oficiais protagonistas da “Revolução dos Cra-
vos”. Começa com Maria Dina Afonso Alambre de Carvalho, 
esposa do major Otelo Saraiva de Carvalho, o cérebro ope-
racional do 25 de Abril. Segue-se Natércia Salgueiro Maia, 
viúva do Capitão Salgueiro Maia, o comandante da coluna 
da Escola Prática de Cavalaria que enfrentou os blindados 
de Cavalaria 7 e forçou a rendição do chefe do Governo, 
refugiado no Comando-Geral da GNR no Largo do Carmo. 
Ana Manuela Coucello, esposa do capitão Luís Ferreira de 
Macedo, adjunto de Otelo Saraiva de Carvalho; Maria Tere-
sa Almeida Alves, esposa do major Vítor Alves; Aura Costa 
Martins, noiva do capitão Costa Martins, são outras mulhe-
res nos segredos da revolução. Clarisse Guerra, locutora do 
Rádio Clube Português, teve a honra de ler um dos comuni-
cados do Movimento das Forças Armadas, já a madrugada 
de 25 de Abril ia avançada. Custódia Maria de Brito Guerrei-
ro, esposa do primeiro-tenente Martins Guerreiro; Gabriela 
Ataíde Mota, esposa do major Ernesto Melo Antunes; Maria 
Luísa Marques Júnior, esposa do tenente Marques Júnior; 
Maria Isabel Cid Lauret, esposa do oficial da Marinha Pe-
dro Lauret; Mabelina Pinto Soares, esposa do capitão Pinto 
Soares, são outras tantas mulheres que temem pelos mari-
dos naquela longa noite. 
A autora revela também o percurso de vida da mulher que 
distribuiu os primeiros cravos aos soldados na manhã de 
25 de Abril: Celeste Martins Caeiro, empregada do self-ser-
vice Franginhas que nesse dia fazia um ano de abertura e 
os cravos, brancos e vermelhos, eram para festejar a data. 
Como não abriu portas, o patrão distribuiu as flores pelas 
empregadas. Celeste, a caminho de casa, na zona do Chia-
do, entusiasmou-se com os acontecimentos e ficou na rua 
a festejar e a apoiar os militares.   

Combatente
Revista da Liga dos Combatentes
Edição n.º 367 – Março/2014

Esta edição do Combatente é toda ela dedi-
cada à participação portuguesa na Grande 
Guerra (I Guerra Mundial).

Encontramos interessantes artigos assinados por David 
Martelo, Luís Alves de Fraga, Santa Clara Gomes, António 
José Telo, Ricardo Varandas Santos, João Vieira Borges, Er-
nesto Castro Leal e Mário Oliveira Cardoso, tratando varia-
dos temas: mobilizações e declarações de guerra, guerra 
aérea, o emprego do carro de combate, o papel da Marinha 
de guerra, a guerra nas colónias africanas, a Batalha de la 
Lys, o papel da mulher portuguesa na assistência aos feri-
dos e mutilados, Portugal no pós-guerra, a guerra nas artes 
e na literatura.

Os Rapazes dos Tanques
Autores: Adelino Gomes e Alfredo Cunha
Edição: Porto Editora, Porto, Março de 
2014

Tanto Adelino Gomes como Alfredo Cunha viveram bem 
de perto o desenrolar das operações militares que levaram 
ao derrube do regime do Estado Novo em 25 de Abril de 
1974: o primeiro como repórter do Rádio Clube Português e 
o segundo como fotojornalista que naquele dia memorável 
fotografou tudo quanto pôde e que “não de perdoa de só 
ter fotografado pouco mais de 40 filmes de 36 exposições”. 
Hoje, “com a capacidade do digital, teria fotografado, certa-
mente, 100 vezes mais!...” (p. 3).
Este livro é o resultado do seu trabalho inicial, até de um 
certo fascínio com que viveram a “Revolução dos Cravos”, 
de tal forma que não mais largaram o tema, especialmente 
Adelino Gomes que já tem outros trabalhos publicados so-
bre o 25 de Abril. É a concretização de um projeto de longa 
data, com anos de pesquisa, investigação, procura dos ca-
valeiros que mais se distinguiram naquele dia para colher o 
seu depoimento. 
Como diz Adelino Gomes no texto introdutório, “Nestas pági-
nas o leitor encontrará, a par de duas dezenas de revoltosos 
– oficiais, furriéis, cadetes e instruendos da Escola Prática 
de Cavalaria (EPC) e, simbolicamente, um 1.º sargento do 
Esquadrão do Regimento de Cavalaria n.º 3, de Estremoz -, 
uma dezena de oficiais, furriéis, cabos e soldados, também 
da Cavalaria, mas integrados nas forças enviadas para o Ter-
reiro do Paço, Carmo e Chiado, em defesa do regime. Além 
do seu testemunho sobre a ação militar, pronunciam-se so-
bre os 40 anos que se seguiram. Um breve mas significativo 
olhar, lançado por cidadãos que, depois do dia glorioso re-
gressaram, na maior parte dos casos, ao anonimato dos que 
nunca, ou em raras ocasiões, têm voz. Temos muito orgulho 
em dar-lhes essa oportunidade, que constitui, simultanea-
mente, um ato de justiça.” (p. 4)
A primeira das duas partes em que se divide esta obra, de 
excelente apresentação gráfica, é constituída por uma se-
leção de fotografias de Alfredo Cunha, então com 20 anos e 
estagiário no jornal O Século. Estas fotos “fixam, com opor-
tunidade e sensibilidade raras, momentos-chave do golpe 
de Estado e de alguns dos seus protagonistas maiores no 
terreno. Várias delas inscreveram-se rapidamente entre as 
mais icónicas do 25 de Abril.” (p. 4). 
“Imagens e entrevistas de hoje formam a segunda parte do 
corpo central. Nelas o leitor encontrará oficiais, sargentos e 
praças das colunas de Cavalaria que de Santarém e Estremoz 
afluíram à capital, bem como das forças de Cavalaria 7 e Cava-
laria 4 que o regime mobilizou em sua defesa.” P. 4).
“Encerramos o livro, simbolicamente, com uma vénia ao ca-
pitão que derrotou os generais da brigada do reumático pró-
-regime e prendeu o presidente do Conselho de Ministros da 
ditadura. Salgueiro Maia, falecido em 1992, é representado 
pela viúva, Natércia, aqui também, na nossa intenção, repre-
sentando as mulheres dos conspiradores, que a elas confia-
ram o segredo e o futuro dos seus em caso de derrota.” (p. 4). 
Para além do comandante da coluna de Santarém, Capitão 
Salgueiro Maia – considerada a “estrela jornalística” da-
quele dia histórico e de quem quase todos os entrevista-
dos nutrem grande estima e admiração – é especialmente 
lembrado o cabo Costa, apontador de um dos carros de 
combate M47, que desobedeceu à ordem do brigadeiro Jun-
queira dos Reis para abrir fogo sobre as forças da EPC. Os 
autores e outros estudiosos do 25 de Abril andaram anos a 
tentar saber a sua identidade e localizá-lo e só em Maio de 
2013 é que Alfredo Cunha o consegue descobrir na sua al-
deia natal, Balazar, próximo de Póvoa de Varzim. O próprio 
Salgueiro Maia considerou que a atitude do cabo José Alves 
Costa ditou a viragem dos acontecimentos a favor da Revo-
lução: “Aqui é que se ganhou o 25 de Abril”, afirmou, anos 
depois, numa entrevista a Fernando Assis Pacheco. 

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ANTÓNIO MANUEL MARTINS 
BRITO
JOÃO ALBERTO LOPES SANTOS
ANTÓNIA MARIA CARVALHO 
FRANÇA GALVÃO
LUIS SOUSA GONÇALVES 
PRATAS
JOSÉ COSTA FERREIRA

JOSÉ CARVALHO FERREIRA
JOSÉ HENRIQUES OLIVEIRA
JOSÉ TEODÓSIO GOMES 
MARQUES
RUI MANUEL DIAS FURTADO
MARIA GRAÇA VILAS BOAS 
GONÇALVES SIMÕES
JOSÉ RIBEIRO SANTOS

Novidades editoriais
No dia 21 de Maio, pelas 15h30, terá lugar 
na Sede Nacional da ADFA, Auditório Jor-
ge Maurício, a apresentação do livro “As 
minhas memórias de guerra”, da autoria 
do nosso associado Daniel Folha, cuja 

edição é da responsabilidade da Chiado 
Editora. No dia 29 de Maio e no mesmo 
local, pelas 18h30, vai ser apresentada a 
obra “Mendigos da Vida”, última criação 
literária de Sá Flores, pseudónimo do 
nosso associado Albertino Santana Flo-

res. A edição é também da responsabili-
dade da Chiado Editora e será apresen-
tada pelo Dr. Lavouras Lopes. 
Os autores convidam todos os associa-
dos e amigos da ADFA a estarem presen-
tes nestes eventos.
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Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de maio, em adfa-portugal.com

40 ANOS DEPOIS
DO 25 DE ABRIL DE 1974

Agora muita gente pergunta onde estávamos nós? 
Naquele dia 25 de abril, nós, todos soldados, respon-
díamos no mato, na picada, na bolanha. Nós estáva-
mos no combate, no cumprimento do Serviço Militar 
Obrigatório, a desejar que a guerra terminasse. Mui-
tos já tinham caído, então éramos a carne para ca-
nhão.

Mas nesse dia também estivemos no Quartel do 
Carmo, ao lado dos Capitães de Abril, que aqui sau-
damos efusivamente, pela sua ousadia e empenho 
puseram fi m à ditadura, à Guerra Colonial que já ti-
nha produzido milhares de defi cientes e milhares de 
mortos.

E com a liberdade implementada chegámos ao 
Palácio da Independência, em 14 de maio de 1974 e 
fundámos a ADFA e hoje comemoramos os seus 40 
anos de vida e de história.

Percorremos uma longa maratona, árdua, com 
muitos obstáculos, mas fomos sulcando muitas tem-
pestades em permanente luta e inconformismo. Te-
mos de saudar aqueles fundadores, aqueles que nos 
apontaram o rumo que rasgou os nossos horizontes, 
esses que incorporaram a Comissão ad hoc e que le-
varam a ADFA à democracia e à participação.

Em 22 de junho exercemos a cidadania elegendo, 
no Pavilhão dos Desportos, os primeiros órgãos diri-
gentes e depois seguiu-se a implementação da ADFA 
ao nível nacional e hoje contamos com 12 delegações.

Hoje somos uma ADFA forte e coesa, onde os as-
sociados exercem plenamente os seus direitos e de-
veres.

Nós somos a força justa das vítimas de uma guer-
ra injusta, temos ainda que lutar para eliminar as in-
justiças legislativas.

Valorizemos este historial de 40 anos. Acredite-
mos na nossa razão, na nossa utopia.

O futuro constrói-se em solidariedade à volta da 
ADFA, com confi ança e esperança. Nesta fase da 
nossa vida precisamos de muito ânimo. Lembremos 
aquela primavera dos cravos de 25 de abril que, em 
liberdade, fez nascer a ADFA. 

Temos que preservar este património que os por-
tugueses tanto admiram e reconhecem os nossos 
legítimos direitos.

Viva o dia 14 de maio de 1974 e o dia 14 de maio 
de 2014.

Editorial
Pela Direcção Nacional

Diário de bordo de um pesadelo

NA PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL

Um dia mais feio seria difícil. Vista daqui a circu-
lar externa parece um rio poluído onde os carros 
deslizam como fantasmas silenciosos, silenciosos 
e cinzentos, como nos sonhos de que não recor-
damos as cores ao acordar – um mundo em tons 
de cinza, isolado do suave rumor da clínica e das 
cores ténues do quarto.
Talvez seja violeta a cor das paredes, talvez seja li-
lás, mas têm um pouco de cor comparadas com o 
mundo feio lá fora.
Deve estar frio lá fora. Deve estar húmido. Des-
confortável. O mundo que se vê daqui é um lugar 
inóspito, que não parece ter sido feito para ser ha-
bitado por seres humanos. Mas aqui dentro há um 
pouco de cor, há vida, há conforto. Pela primeira 
vez, desde há vários dias, sinto uma breve sereni-
dade, do mesmo modo que se sente reconfortan-
te o silêncio entre o estrépito dos trovões – logo 
a tempestade continuará, mas agora, por breve-
mente que seja, sabe bem a bonança.
Talvez seja o cansaço da razão a permitir a espe-
rança, mas juro que o cabrão do cancro não me 
roubará o que é meu sem luta. Não verterei uma 
lágrima, calar-me-ei quando a voz me tremer e 
declaro-me desde já o seu pior inimigo.
Nós temos um cancro. Nós. Tal como nós temos 
uma amputação. Uma doença ou uma lesão inca-
pacitante tem-se sempre na primeira pessoa do 
plural quando estamos unidos a alguém pelo afeto.
Nós estivemos na guerra. Nós. Porque partilhámos 
tudo – as memórias, os traumas. Quantas mulhe-
res da tua idade sabem o que é uma G3? Quantas 
sabem o que é um golpe-de-mão? Quantas sabem 
o que é avançar por uma picada minada e quantas 
sabem ao que sabe uma ração de combate?
Vive-se uma experiência limite e o valor das coisas 
muda. E mudamos nós também, e para sempre. 
Mas de todo o mal que nos aconteceu, fi cou, em 
alguns de nós pelo menos, este instinto de lobo 
em alcateia: não deixar ninguém para trás. Quan-
do sobrevém uma crise é que se vê quem conjuga 
os verbos na primeira pessoa do plural. Nós lutare-
mos. Nós teremos medo. Nós lutaremos também 
contra o medo. E seremos apenas nós. Os que vão 
à luta são sempre poucos, porque os covardes são 
sempre mais, mas não nos roubarão o que é nosso 
sem lutarem connosco. Valer-nos-á que todos os 
dias que chegarem ao fi m serão de festa, porque 
os dias com 24 horas são um privilégio em com-
bate. 
Um dia inevitavelmente tombaremos; nesse dia 
não perderemos somente a vida, perderemos tudo 
por que lutámos; menos a honra de termos lutado; 

essa perdurará como coisa nossa na memória de 
quem nos conheceu.
Fácil é a acomodação e o desespero. Dessa fra-
queza alheia vivem todos os traidores, todos os 
corruptos, todos os parasitas, todos os cancros. 
Podem espoliar-nos de tudo, meu amor, mas a sua 
vantagem sobre nós será sempre efémera, porque 
tudo é efémero. A nossa vantagem será a de saber-
mos que fi carão, enquanto a memória dos homens 
dure, como vilões da história, onde, à falta de me-
lhor, os nossos fi lhos cuspam.
Dorme, que fi carei de sentinela. A vida é apenas 
um turno de sentinela, logo alguém virá para nos 
render. E muito para além de nós, o direito à feli-
cidade continuará a ser ameaçado. E muito para 
além de nós, continuará a haver quem capitule e 
quem se erga para lutar; e a única escolha possível 
continuará a ser entre uns e outros, nada mais. A 
imortalidade não é uma opção, porém, a dignidade 
é.
Dorme, que fi carei vigilante, a tua dor despertou 
em mim uma antiga energia adormecida, a força 
de me fi ngir corajoso quando o medo queria tomar 
conta de mim. E ganhei algo com isso sim, porque 
quem comigo combateu sentiu-se mais seguro, e 
a coragem, meu amor, a fi ngir ou não, é uma coisa 
refl exa. É por isso que procuras em mim a sereni-
dade e eu em ti um sorriso.
A madrugada já é manhã e a manhã em breve será 
dia, e lá fora tudo continua feio como se o país todo 
fosse um lugar poluído, um lugar de que ninguém 
gostasse. Uma pátria que ninguém ama e de onde 
se foge como fazem as andorinhas em busca da 
primavera. 
Os que combatem fi cam, mesmo que os convidem 
a sair.
Tu aí dormindo, graças à morfi na, eu aqui de vigília, 
graças ao meu amor por ti, também daqui não sai-
remos, a nossa pátria é o nosso amor, lutaremos 
por ela. Lá fora, a pátria de todos nós parece não 
ser amada por ninguém. Cinzenta, corrompida, 
como uma prostituta que ninguém deseja, aban-
donada à beira da estrada, sem ter ninguém que 
lute por ela.
Uma chuvinha lamecha escorre impotente na vi-
draça, sem ruído nem aparato nenhum, uma coisa 
insignifi cante que parece ter o único propósito de 
tornar o dia mais feio ainda. Tristes dos que se sen-
tem felizes num dia assim, tristes dos que se sen-
tem acomodados numa pátria assim. Tristes dos 
que não têm nada por que lutar, mesmo que lhes 
tirem o pão da boca e lhes aconselhem os fi lhos a 
fugir. 
Nós somos combatentes. Nós. Cuidado connosco.

MC Bastos

Episódios
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Delegações
BRAGANÇA

faro

FAMALICÃO

Transporte para o aniversário 
da ADFA

Aniversário da Delegação

Delegação de Famalicão e núcleo de Guimarães

Projeto +Desporto+ Saúde
A Direção da Delegação de Bragança informa os associados inscritos no 40º aniver-
sário da ADFA, no dia 31 de Maio, em Coimbra, que o autocarro sai da Bragança às 
5h30.
A viagem continua para Macedo de Cavaleiros às 6h00 junto ao panorama e para 
Mirandela às 6h30 depois da ponte, junto às bombas de gasolina.
Pede-se aos associados que esperem e não façam esperar. Qualquer dúvida, os inte-
ressados devem contatar o telemóvel nº 963 034 702.

O almoço do 35º aniversário da Delegação de Faro, realizado no dia 5 de Abril último, na Copoofa, em Faro, onde não faltou comida, 
bebida e muita animação, juntou cerca de cinquenta associados e familiares.
No final da festa os convivas contaram com a excelente atuação de José Afonso e António Colaço, que brindaram os associados 
com as suas canções.

A Delegação de Famalicão vai pro-
mover sessões de yoga, respiração, 
relaxamento e yoga do riso, a decor-
rerem na delegação em Famalicão e 
no núcleo de Guimarães. As sessões 
estão abertas aos portadores de de-
ficiência ou incapacidades e familia-
res de toda a comunidade. O projeto 
+Desporto+Saúde pretende a promo-
ção do equilíbrio físico e emocional 
dos participantes bem como a aqui-
sição e desenvolvimento de conheci-
mentos. O projeto +Desporto+Saúde 
recebeu apoio do Instituto Nacional 
de Reabilitação.
Sabendo que uma vida sedentária pode 
apresentar consequências indesejáveis 
para a saúde de todos os cidadãos, o 
projeto +Desporto+Saúde visa contri-
buir para combater o sedentarismo, a 
obesidade, a exclusão social, a melhoria 
de desempenho na execução das ativi-

dades diárias através das habilidades 
motoras, o desenvolvimento da auto-
confiança e o convívio social. 
As sessões iniciam-se no mês de Maio 
e prolongam-se até Dezembro. Os in-
teressados em participar deverão ins-
crever-se na delegação de Famalicão. A 
inscrição é obrigatória.
Para mais informações, contate a de-
legação durante o período da manhã – 
252 322 848/919 594 527.
Algumas das atividades já agendadas:
Maio - Sessão de Yoga do Riso - Dia 24 - 
Famalicão – das 09h30 às 12h00 e Gui-
marães – das 15h00 às 17h30
Junho - Oficina de respiração - Dia 7 – 
Famalicão – das 15h00 às 18h00 - Dia 
28 – Guimarães – das 15h00 às 18h00
Julho - Yoga, Meditação, Relaxamen-
to - Dia 5 – Famalicão – das 09h30 às 
12h00 - Dia 12 – Guimarães – das 15h00 
às 17h30

IV Feira De Emprego, Educação
e Solidariedade
A Direção informa ainda que a Delegação de Bragança vai participar na IV FEIRA DE 
EMPREGO, EDUCAÇÃO E SOLIDARIEDADE nos dias 8 e 9 de maio de 2014, no Jardim 
José de Almeida. Pedimos aos associados, familiares e amigos para visitarem o nosso 
stand onde haverá informação sobre o que é a ADFA e o que representa na defesa dos 
direitos dos associados.
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Encontro com vinte anos

Em 1995 teve início em Vila do Conde 
uma iniciativa que viria a realizar-se, ano 
após ano, na Quinta-Feira Santa e que 
teve como objetivo reunir num jantar 
convívio associados e familiares desse 
concelho e da Póvoa de Varzim. Nesse já 
longínquo ano, o encontro teve lugar no 
restaurante “Aquário” e foi organizado 
pelos associados Domingos Silva e Albi-
no Maia.
Este ano o jantar realizou-se na Póvoa 
de Varzim, como sempre na Quinta-
-Feira Santa (dia 17 de abril) e teve meia 
centena de participantes que encheu o 
espaço, tornando-o pequeno, mas gran-

de no fervor associativo. A organização 
foi da responsabilidade dos associados 
Manuel Pinho e José Maria Azevedo, 
ambos da Póvoa de Varzim, os quais se 
empenharam para que o convívio tives-
se o êxito que teve.
O encontro findou com o partir do bolo 
e a formulação de votos para que o es-
pírito associativo em torno da ADFA 
jamais arrefeça e que estes encontros 
de camaradagem e amizade sempre se 
realizem enquanto houver “sobreviven-
tes”.
Os três Órgãos Sociais da Delegação 
fizeram-se representar. 

PORTO

Palestras nas Escolas

Nos dias 22 e 23 de Abril, representan-
tes da Delegação do Porto participaram 
nas palestras que as Escolas João Gon-
çalves Zarco e E.B. 2/3 de Pedrouços 
– Maia realizaram para assinalar os 40 
anos do 25 de Abril. 
Os 150 alunos do 9º e 12º anos e os do-
centes de ambos os estabelecimentos 
de ensino, escutaram atentamente as 
intervenções da ADFA e fizeram muitas 
perguntas sobre acontecimentos relacio-
nados com a Guerra Colonial, mostrando 
estarem interessados por conhecer me-
lhor este período da nossa história.

Na Escola Secundária João Gonçalves 
Zarco esteve ainda presente, como ora-
dor, o presidente da Delegação do Norte 
da Associação 25 de Abril, coronel Ri-
beiro da Silva, que foi um dos Capitães 
do Movimento das Forças Armadas e 
que deu a conhecer alguns fatos da Re-
volução dos Cravos.
Estas participações da ADFA juntos dos 
alunos preenchem uma lacuna nos ma-
nuais escolares, que dão pouco relevo 
à Guerra Colonial, às suas causas e às 
suas consequências na sociedade por-
tuguesa.

Comunicação Social

Almoço de Aniversário Nacional

Evocação do 25 de abril 
na Delegação

Alguns meios de comunicação social 
deram relevo, neste período em que 
ocorrem os 40 anos de 25 de Abril, ao 
tema “A Guerra Colonial”.
A estação de televisão “Porto Canal” 
apresentou no dia 17 de abril após o 
“Jornal da Noite”, uma reportagem que 
teve o depoimento do presidente da Di-
reção da Delegação do Porto.
Este trabalho integrou um conjunto de 
documentários apresentados diaria-
mente, no âmbito dessa evocação.
O jornal “Público” apresentou na revista 
semanal, publicada em 27 de abril, uma 
longa reportagem a propósito do espec-

táculo na Casa da Música, com depoi-
mentos de uma dezena de deficientes 
militares. 
Este órgão de comunicação social, tal 
como o 2º Canal da RTP, acompanhou 
os ensaios desse espectáculo, que em-
bora tivesse sido uma homenagem 
ao primeiro militar morto na 1ª Guerra 
Mundial, os seus intervenientes repre-
sentaram vivências da Guerra Colonial.
O canal regional RTV do Porto fez um di-
reto no dia 24 de abril com o presidente 
da Direção da Delegação do Porto so-
bre a Guerra Colonial, o 25 de Abril e a 
ADFA.

O almoço do 40º Aniversário Nacio-
nal da Associação vai realizar-se no 
dia 31 de maio (Sábado), no Pavilhão 
Multiusos da Carapinheira, em Mon-
temor-o-Velho.
A presença dos associados e familia-
res tornará este convívio como um 
ato de grande afirmação e solidarie-
dade associativa, reforçando a ima-
gem da Associação.
Para os associados que não vão 
usar viatura própria, a Delegação coloca à disposição autocarro.
Os ingressos no convívio encontram-se à venda no Serviço de Atendimento da De-
legação. 
Adquira o seu ingresso o mais brevemente possível, para uma melhor organização 
do convívio.

O 25 de abril tem sido evocado na De-
legação do Porto com atividades de ca-
ráter desportivo e um almoço convívio.
Também este ano, a Delegação realizou 
um programa desportivo, que constou 
de um torneio de futebol de cinco e 
um campeonato de sueca, envolvendo 
muitas dezenas de participantes, quer 
associados e familiares, quer elementos 
da comunidade local.
O almoço realizado no refeitório serviu 
para fomentar a confraternização en-

tre todos, incluindo os atletas, assim 
como avivar os valores do 25 de Abril e 
relembrar os fatos importantes, que se 
devem aos Capitães do Movimento das 
Forças Armadas, especialmente a rotu-
ra com o regime do Estado Novo e o fim 
da Guerra Colonial.
As comemorações iniciaram-se com 
a cerimónia do hastear das bandeiras, 
que teve a participação de uma Secção 
de Clarins do Regimento de Artilharia 
N.º 5 – Vila Nova de Gaia. 

Breves
Lançamento do Livro “As Minhas Memórias de Guerra”
Daniel Folha, conhecido associado que se tem batido pela causa dos deficientes em 
serviço, vai lançar no dia 9 de Maio, às 15h30, na Delegação do Porto, o seu livro “As 
Minhas Memórias de Guerra”.
A obra é uma compilação de textos, poemas e reflexões sobre a sua passagem pelo 
teatro de guerra em Angola.
Convidam-se os associados a comparecerem neste ato e manifestarem o seu apoio 
a Daniel Folha.

Passeio a Madrid
Vai realizar-se de 9 a 12 de agosto um passeio a Madrid e Toledo, com passagem 
ainda pelas cidades espanholas de Salamanca, Ávila e Segóvia.
As inscrições são até ao dia 15 de julho e o preço por pessoa é de 475,00 euros, 
que incluí: circuito de autocarro, alojamento e pequeno-almoço, pensão completa 
desde o almoço do 1º dia ao almoço do último, acompanhamento de guia durante a 
viagem e guias locais nas visitas a Madrid e Toledo.

Viagem à Rússia – S. Petersburgo/Moscovo
Vai realizar-se de 19 a 2 de agosto uma viagem às cidades de S. Petersburgo e Mos-
covo. As inscrições são até ao dia 15 de junho. O programa detalhado está à dispo-
sição dos associados no Serviço de Atendimento, podendo ser solicitado pessoal-
mente, através do telefone 228 347 200 ou do e-mail secretaria.porto@adfa.org.pt.

Escola Secundária João Gonçalves Zarco E.B. 2/3 de Pedrouços - Maia



6 | MAIO 2014

Delegações
VISEU

25 de Abril

Aniversário Nacional da ADFA

Integrado no 40º aniversário do 25 de Abril, realizou-
-se na Biblioteca Municipal de Viseu uma palestra su-
bordinada ao tema “Mulher Combatente Estilhaços 
Silenciosos da Guerra Colonial”, o 25 de Abril, marco 
de viragem do sistema político do país que levou ao 
processo de descolonização e ao regresso a casa de 
milhares de combatentes.

Com a organização de Ana Bela, da Câmara Municipal 
e responsável pela Biblioteca Municipal de Viseu, par-
ticiparam Ana Maria Viegas, Lurdes Loureiro e João 
Gonçalves. A Biblioteca até ao final do mês de Abril 
conta com uma exposição cedida pela ADFA - Dele-
gação de Viseu, que mostra o 25 de Abril, a Guerra 
Colonial e a ADFA.

40 anos de ADFA é muito tempo, mas 
parece que foi ontem a tomada do Palá-
cio da Independência, as lutas por uma 
legislação justa e digna para toda a fa-
mília deficiente militar.
Pois é, parece que foi ontem e já passa-
ram 40 anos de uma luta permanente 
por melhores condições de vida, por 
isso e para, em conjunto, todos confra-

ternizarmos este grande momento da 
nossa vida, vamos todos ao almoço co-
memorativo do quadragésimo aniversá-
rio nacional da ADFA. O preço é de 37,50 
euros - almoço e transporte incluído. 
O local é na Carapinheira – Montemor- 
Coimbra.

Inscreve-te já!

96 Anos da Batalha de La Lys
Em colaboração com a Liga dos Combatentes de Viseu, estivemos, no dia 5 de abril 
na Batalha e no dia 9 de abril em Viseu, nas comemorações da Batalha de La Lys. 
Ambos os eventos constaram de celebração eucarística, cerimónia de homenagem 
aos mortos em defesa da Pátria e almoço.
São importantes estas comemorações lembrando a todos os governantes do mun-
do que as guerras são, a destruição da Humanidade e que devem fazer tudo para 
gerir bem e levem sempre e sempre os povos à paz

100 Anos da 1ª Grande Guerra

Homenagem ao capitão Artur 
Homem Ribeiro
O capitão Homem Ribeiro nasceu em 
Vale de Medeiros, Canas de Senhorim, 
Nelas. Como militar exemplar foi com-
bater na 1ª Grande Guerra Mundial para 
Naulila, Angola, onde, na frente de com-
bate, depois de proteger os homens sob 
o seu comando, foi morto em combate.
Foi no dia 30 de março, com o descer-
ramento de uma lápide em sua casa, 
Vale de Medeiros, com honras militares, 

junto ao Monumento dos Combatentes 
em Canas de Senhorim e uma pales-
tra no Auditório do Pavilhão Multiusos, 
em Nelas, moderada por Isabel Pesta-
na Marques, sendo oradores o coronel 
Marques de Sousa e o coronel Pedro Es-
galhado, com belíssimas intervenções 
da história sobre o Corpo de Expedicio-
nário Português em França e os massa-
crados de Naulila, heróis ou vitimas?

Dia do Regimento de Infantaria 14

Com um vasto programa, decorreu o 
Dia da Unidade do Regimento de In-
fantaria 14, de Viseu. Contou com uma 
exposição no Palácio do Gelo sobre a 
1ª Grande Guerra Mundial, uma prova 
de atletismo pelas ruas da cidade de 
Viseu, espetáculo com a banda do Exér-
cito no Teatro Viriato. As cerimónias mi-

litares foram presididas pelo chefe do 
Estado-Maior do Exército, general Car-
los António C. H. Jerónimo e durante as 
cerimónias foi atribuída a Medalha da 
Campanha de África, Guerra Colonial a 
João Gonçalves, presidente da ADFA de 
Viseu, que agradece ao CEME as pala-
vras que lhe foram dirigidas.

Reunião com a Juventude Socialista
A pedido da Juventude Socialista - concelhia de Viseu, 
a Direção da Delegação da ADFA em Viseu recebeu os 
seus representantes nas suas instalações, em audiên-
cia, para abordar o âmbito das comemorações dos 40 
anos do 25 de Abril, conhecer melhor o trabalho da 
Delegação de Viseu da ADFA e abordar a questão da 

atual situação dos antigos combatentes portugueses. 
Foi dado a conhecer o trabalho que a Delegação faz 
na área de processos, saúde, reabilitação, área social 
e legislativa relativa aos deficientes das Forças Arma-
das. Em relação aos antigos combatentes, a contagem 
de tempo de tropa para efeitos de reforma, o apoio a 

quem sofre do foro do Stress Pós-Traumático de Guer-
ra.
Os dirigentes de Viseu consideram “importante os 
jovens políticos inteirarem-se dos problemas e do 
apoio que as instituições prestam na área da defi-
ciência militar”.

évora

Passeio anual adiado

Alertamos todos os nossos associados 
que o passeio anual calendarizado para 
09; 10 e 11 de maio à região de Madrid, 
foi adiado, passando para os dias 13; 

14 e 15 de junho nos mesmos moldes. 
Pedimos desculpa pelo incómodo, mas 
razões de força maior obrigaram a esta 
alteração.

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)
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lisboa

40º Aniversário da ADFA 
em Coimbra
A ADFA irá festejar o seu 40º aniversá-
rio com um almoço-convívio em Coim-
bra, Carapinheira, Montemor-o-Velho 
(30,00 euros/pessoa).
Os interessados devem inscrever-se 
para o almoço no Secretariado da De-
legação de Lisboa, para levantarem o 
bilhete e efetuarem o pagamento. A 
Delegação de Lisboa terá também um 
transporte à disposição dos associados.
Os associados podem inscrever-se 
pelos seguintes contatos telefónicos: 
Secretariado da Delegação de Lisboa: 
Inês Martins – 217 512 600 ou Francis-

co Janeiro – 919 413 356. “Contamos 
com a tua presença neste dia festivo 
para toda a ADFA”, apelam os Órgãos 
Sociais da Delegação, que acrescen-
tam que “só com uma ADFA forte po-
demos garantir a nossa estabilidade 
e da nossa família. Por tudo isto a tua 
presença e da tua família é fundamen-
tal para quem de direito, não se es-
queça de nós, que nunca enjeitamos a 
responsabilidade perante o Pais numa 
altura de Guerra e de Ditadura, em que 
o Serviço Militar era obrigatório e ao 
qual nenhum de nós fugiu”.

Participação em eventos no mês de 
abril
A Delegação de Lisboa, nesta data comemorativa dos 40 anos do 25 de Abril, esteve 
presente em várias escolas da sua área geográfica.
Os órgãos da Delegação e dos Núcleos estiveram presentes nas comemorações do 
dia 25 de abril nas Câmaras Municipais de Coruche, do Cartaxo e do Seixal, “para 
assinalar uma data com bastante significado para todos nós, que foi o fim de uma 
Guerra que nos marcou a todos e o início da Liberdade em Portugal. Esta conquista 
deveu-se, sem dúvida, a um grupo de militares aos quais muito devemos”.

INFORMAÇÃO
Às 3ª feiras, das 9h00 às 10h00, e 5ª feiras, das 9h00 às 9h30, nos Serviços 
Clínicos da ADFA, os associados podem fazer análises ao sangue e verificar se 
ainda são portadores do vírus do paludismo, não sendo necessário estar em 
jejum para realizar o exame.

De 7 A 10 De Junho De 2014

Passeio ao Alto Minho e Soajo
A Delegação de Lisboa está a organizar um passeio ao 
Alto Minho e Soajo, entre 7 e 10 de junho.
O programa do passeio é o seguinte:
1º Dia – Saída pelas 07h00 de Lisboa, em direção à au-
toestrada no Norte, com algumas paragens técnicas 
pelo percurso. Almoço em Guimarães. Paragem no 
Centro histórico da cidade e Monte da Penha. Almoço 
em restaurante local. Continuação de viagem até Bra-
ga. Chegada ao final do dia. Jantar e alojamento.
2º Dia – Pequeno-almoço “buffet”. Partida em direção 
ao Palácio da Brejoeira, em Pinheiros. Aqui teremos 
uma visita local com prova de vinhos. Continuação 

até Valença. Almoço. Seguidamente, Caminha e Viana 
do Castelo serão os locais a visitar, juntamente com o 
Santuário de Santa Luzia e Ponte de Lima. Chegada ao 
Hotel ao final do dia. Jantar e alojamento.
3º Dia - Pequeno-almoço “buffet”. Saída em direção ao 
Soajo. Iremos ter a oportunidade de ver um conjunto 
de espigueiros, que fazem parte do Parque Natural Pe-
neda Gerês. Almoço típico Serrano. Continuação pelo 
interior da Serra até Castro Laboreiro. Seguidamente 
segue-se para Melgaço, Monção e chegada a Arcos de 
Valdez. Jantar e alojamento.
4º Dia- Pequeno-almoço “buffet”. Continuação até ao 

Centro Histórico da cidade. Arco de Valdevez tem inú-
meros encantos que serão visitados e descobertos, 
tais como, Castelos, Igrejas, Pontes, Ermidas e ves-
tígios de antigas civilizações. Almoço de despedida. 
Saída em direção a Sul com chegada a Lisboa pelas 
21h00.
O regime é de tudo incluído e o preço por pessoa é de 
285,00 euros (quarto duplo) - 66,00 euros (suplemen-
to single).
Inscreve-te para os seguintes contactos: Inês Martins 
– 217 512 600 ou 925 987 469 e Francisco Janeiro – 
919 413 356.

ATIVIDADES do NÚCLEO DE SINTRA

Noite de Fados

Como noticiado, o Núcleo de Sintra le-
vou a efeito mais uma noite de fados. 
Casa cheia, convivo e partilha, com uma 
ótima ceia, fechou-se uma noite ines-
quecível, depois de uma secção de fa-
dos onde os fadistas, a guitarra e a viola 
deram o seu melhor e encantaram to-
dos aqueles, que marcaram o encontro 
com a sua presença.
A noite de fados foi organizada, deco-
rada e apresentada pelo fadista Duarte 
Loureiro, grande amigo do Núcleo de 
Sintra.
A ceia foi orientada pelo nosso asso-
ciado Abel Santos que sempre se tem 
disponibilizado, sempre que é solicita-

do. Tivemos a presença da vereadora, 
Piedade Mendes, do vereador Eduardo 
Quinta Nova. Do presidente da União 
de Freguesias de Massamá Monte 
Abraão, Pedro Brás, do comandante 
do R.A.A.A.1, coronel Carlos Fonseca, 
representante do Bombeiros de Que-
luz, ARPIM e como não podia deixar 
de ser, esteve presente o presidente 
da Delegação de Lisboa, Francisco Ja-
neiro, entre outros convidados, asso-
ciados, familiares e amigos. A todos a 
Direção do Núcleo de Sintra agradece 
e promete continuar com este evento, 
pois já começa a ser uma marca de qua-
lidade que engrandece a nossa ADFA.

Exposição de Pintura

No dia 17 de Abril, pelas 16h00, o Nú-
cleo de Sintra inaugurou mais uma ex-
posição de pintura na Vila Alda, Casa do 
Elétrico em Sintra.
A exposição está aberta ao público até 
dia 6 de Maio. Encerra pelas 15h30, com 
um colóquio sobre os 40 anos do 25 de 
Abril. Compareçam.
Na inauguração esteve presente o ve-
reador da Saúde e Ação Social, Eduardo 
Quinta Nova. A escola de pintura, diri-
gida pela pintora Angelina Lemos. Os 

seus alunos mostraram mais uma vez, 
pela qualidade dos s seus quadros, que 
aprender e, neste caso, a pintar, não im-
porta a idade, o que interessa é querer 
e gostar.
A abrilhantar a tarde, estiveram três alu-
nos da escola de Música, tocando flau-
ta, e o nosso associado Luís Kibanza, 
com a sua guitarra a acompanhar a sua 
excelente voz.
A ADFA mostrou mais uma vez as suas 
potencialidades

Transumância em Seia
A Delegação de Lisboa vai realizar um 
passeio cultural a Seia com a finalidade 
de assistir à “Transumância” – Subida 
dos Pastores com os rebanhos para a 
Serra, nos dias 27, 28 e 29 de Junho.
Programa:
Dia 27 – Partida de Lisboa (ADFA) às 
8h30 - Almoço na Quinta do Creste-
lo; Distribuição dos aposentos (Apar-
tamentos); Visita à Fabrica de Fios e 
Tecidos em São Romão; Degustação 
Regional/Oficina de Produtos Tradicio-
nais da Quinta do Crestelo; Jantar com 
animação cultural; Chá de boa noite.
Dia 28 – Pequeno-almoço - Programa da 
Transumância - 8h30 – Partida de Seia 

para o Senhor do Espinheiro; 10h30 – 
Pequeno-almoço na Aldeia dos Vales; 
12h30 – Chegada e Almoço no Senhor 
do Espinheiro; 16h00 – Continuação em 
direção a Aldeia do Sabugueiro; 17h30 
– Chegada ao Sabugueiro com arraial; 
18h30 – Regresso à Quinta; Jantar com 
animação cultural; Chá de boa noite.
Dia 29 – Pequeno-almoço; Passeio tu-
rístico à Aldeia Histórica de Linhares 
da Beira; Almoço na Quinta; Regresso a 
Lisboa.
O preço por pessoa é de 145,00 euros.
Inscreve-te e participa, através dos con-
tatos: Inês Martins – 217 512 600 ou 
Francisco Janeiro – 919 413 356.
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Todos ao 40º Aniversário 
da ADFA!
Em 31 de maio a ADFA comemora 40 anos de trabalho em prol da 
defesa dos direitos dos deficientes das Forças Armadas.
Neste encontro nacional de cariz tão especial será realizado um al-
moço de aniversário, num evento que marca um momento crucial 
na vida da ADFA.
Neste momento de celebração e promoção da imagem da ADFA 
como instituição, os associados têm uma oportunidade privilegiada 
para avivar a memória ao poder civil e militar e à opinião pública do 
sacrifício de uma geração ao serviço de Portugal.
“As vitórias e realizações individuais só têm valor se forem capi-
talizadas no benefício coletivo e a nossa mensagem só será eficaz 
se alguém ouvir a nossa voz. É juntos que resistiremos à erosão do 
tempo, ao apagamento da memória coletiva e ao desinteresse do 
poder.
A nossa memória e o nosso testemunho são a nossa maior força”, 
referem os dirigentes da Delegação de Coimbra envolvidos na or-
ganização deste evento associativo que se reveste da maior impor-
tância.
O 40º Aniversário constitui um ponto de renovação e revitalização 
da ADFA como forma de preparação para vencer a reta final do per-
curso histórico de uma geração inteira de deficientes militares.
Inscreve-te, comemora, celebra, empenha-te e ajuda a renovar 
a ADFA, comparecendo com a tua família neste evento para ga-
nharmos todos um ânimo renovado para lutarmos pelos nossos 
direitos.
Para mais detalhes consulta os anteriores números do Elo e o des-
dobrável que recebeste com o bilhete de ingresso ou contata a tua 
delegação.

vem ao 40.º aniversário – 31 de maio – COIMBRA

INSCREVA-SE JÁ NA SUA DELEGAÇÃO

14 de Maio - 11h00 – Sede Nacional - Lisboa

Sessão Solene
de Comemoração do
40º Aniversário da ADFA
A Direção Nacional da ADFA realiza a Sessão Solene Comemorativa 
do 40º Aniversário da Fundação da Associação, presidida pelo mi-
nistro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco, no dia 14 de 
Maio, às 11h00, na Sede Nacional, em Lisboa.
A DN congratula-se com a mobilização dos associados para este 
evento tão marcante na vida associativa, salientando o excelente 
acolhimento que a ADFA tradicionalmente faz aos seus convidados 
e apela à compreensão dos associados face ao espaço que é sem-
pre limitado. 
Pelas 11h00 tem início da Sessão Solene Comemorativa, com a 
apresentação de boas-vindas pelo presidente da Mesa da Assem-
bleia-Geral Nacional da ADFA, Joaquim Mano Póvoas.
Durante a cerimónia terão lugar as intervenções do presidente da 
Direção Nacional da ADFA, José Arruda, e do ministro da Defesa Na-
cional, José Pedro Aguiar-Branco.
Após a Sessão Solene será servido um Porto de Honra Comemora-
tivo no Restaurante da Sede Nacional da ADFA e descerrada uma 
placa comemorativa alusiva ao evento.
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Há muito que não assistia a um plenário 
nacional da ADFA tão conciliador e pro-
piciador do fortalecimento e coesão da 
Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas. 
E não foi uma Assembleia morna aquela 
a que assistimos no dia 12 de Abril. An-
tes pelo contrário, foi bem participada e 
democrática onde um bom número de 
associados expôs, individualmente, os 
seus pontos de vista e os mais de 500 
participantes se manifestaram pelo 
voto.
Quando entrei no Pavilhão Rosa Mota/ 
Palácio de Cristal e medi a sua grandio-
sidade pensei: - isto vai fi car às mos-
cas, é um espaço demasiado grande 
para tão pouca gente, demos um passo 
maior que a perna. É claro que não en-
chemos esta “Sala de Visitas” do Porto, 
mas, à medida que os associados foram 
entrando e preenchendo os vários cor-
pos de bancadas, as expectativas foram 
sendo ultrapassadas e foi necessário 
deslocar as colunas de som para trás 
das mesas dos Órgãos Sociais Nacio-
nais – que ocupavam o centro do recin-
to – para que os últimos associados a 
entrar pudessem acompanhar os traba-
lhos. 
Com uma agenda estatutária e sem te-
mas que pudessem gerar grande polé-
mica, a participação nesta Assembleia-
-Geral Nacional Ordinária foi muito boa 
e melhor seria se não fora a menor 
afl uência de associados de algumas 
regiões do País. Mas foi inequívoca a 
vontade deste grande número de asso-
ciados que disseram presente, de ma-
nifestarem, mais uma vez, a vitalidade, 
desta Grande Instituição, a um mês de 
fazer 40 anos de vida. Com a grande 
maioria dos associados na casa dos 
60/70 anos seria compreensível que 
a participação associativa fosse dimi-
nuindo, mas não: à medida que aque-
les envelhecem a ADFA torna-se mais 
madura, mais prestigiada, mais forte, 
mais coesa, mais solidária com os seus 

órgãos representativos, nacionais e re-
gionais.
E foram estes os sentimentos que esti-
veram sempre presentes nesta Assem-
bleia, que a Delegação do Porto tão bem 
soube organizar, a começar pelo simbo-
lismo do local: foi no então Palácio de 
Cristal que teve lugar, há quase 40 anos, 
uma reunião de defi cientes militares da 
região do Porto com vontade de dispo-
rem de uma estrutura que os represen-
tasse mais diretamente e que veio a re-
sultar na criação da Delegação da ADFA 
no Porto, em 7 de Dezembro de 1974.
O presidente da Mesa da Assembleia-
-Geral Nacional, Mano Póvoas, deu 
início à Assembleia com palavras de 
boas-vindas aos associados presentes 
e pediu um minuto de silêncio em me-
mória daqueles que a morte já retirou 
do nosso convívio. 
A discussão e votação do ponto um da 
ordem de trabalhos foi pacífi ca e o Re-
latório do Conselho Nacional bem como 
a Execução Orçamental de 2013 foram 
aprovados pela esmagadora maioria 
dos 477 associados presentes, apenas 
com um voto contra e três abstenções.
Na introdução do ponto dois (apreciar 
e votar o Relatório de Atividades e Con-
tas da Direção Nacional e o Parecer do 
Conselho Fiscal Nacional referentes ao 
exercício de 2013), o presidente da Di-
reção Nacional, José Arruda, fez uma 
intervenção de fundo, começando por 
saudar os associados presentes e elo-
giar o trabalho da Delegação do Porto 
pelo esforço e empenho posto na or-
ganização do evento maior da ADFA, 
proporcionando condições ótimas de 
trabalho. Explicou por que se sentava 
ao lado dos Órgãos Nacionais um gru-
po de associados que constitui o Grupo 
de Missão criado na Assembleia de há 
um ano, que vem dar conta do trabalho 
desenvolvido. Fez depois um balanço 
das atividades desenvolvidas em 2013, 
tanto a nível interno como externo, fo-
cando os assuntos que mais preocupa-

ção e mais esforço exigiram do órgão a 
que preside. A terminar fez um apelo a 
todos: “De braços bem dados, olhemos 
em frente para o nosso futuro. Estamos 
na hora de prestar contas. A ADFA tem 
que continuar e a presença desta mol-
dura de sócios é sinal que a ADFA vai 
continuar a lutar pelo direito à reabili-
tação, ao apoio social.” 
O tesoureiro, Orlando Correia, apre-
sentou as Contas esclarecendo alguns 
aspectos do quadro demonstrativo de 
resultados.
O presidente do Conselho Fiscal Na-
cional, Lia Katali, apresentou o parecer 
sobre as atividades e contas de 2013 
onde está reconhecido o mérito do tra-
balho desenvolvido, considerando que 
“a situação de grande conforto que a 
ADFA vive se deve também ao trabalho 
desenvolvido pelas Delegações, apesar 
de se verifi carem algumas assimetrias.” 
Concluiu que “a ADFA é uma associação 
de excelência.”
No debate que se seguiu realçamos as 
intervenções do associado José Pache-
co que considerou que os 5% do capital 
investido, tendo em conta o ratio entre 
o ativo e o passivo é quase zero, o que 
é muito importante e positivo. O asso-
ciado José Fernando chamou a atenção 
para o avançar da idade e o consequente 
agravamento das defi ciências, para a di-
cotomia entre defi ciência em do serviço 
e em campanha, considerando que “esti-
vemos todos ao serviço de Portugal.”
Os documentos em discussão foram 
aprovados pela esmagadora maioria da 
Assembleia.
O Grupo de Missão criado na sequência 
da deliberação da Assembleia-Geral Na-
cional de 14 de Abril de 2013, foi man-
datado para “elaborar um plano estra-
tégico que defi na os grandes objetivos 
associativos da ADFA, no curto e médio 
prazo, e a adequação da estrutura asso-
ciativa, organizativa, funcional e fi nan-
ceira a esses objetivos.” A apresentação 
e discussão do relatório deste grupo 

preencheu o ponto quatro da ordem de 
trabalhos. Coube ao coordenador do 
grupo, José Monteiro, a apresentação 
desse documento que, nesta fase, não 
é mais que uma refl exão e uma análise 
global sobre toda a vida da ADFA. Con-
siderou que o trabalho já desenvolvido 
pelo grupo já permite algumas conclu-
sões de que decorrem algumas propos-
tas e sugestões que o grupo já apresen-
tou ou vai formalizar e que tem a ver, 
sobretudo, sobre o modelo de gestão 
da Associação que considera ultrapas-
sado. O trabalho deste Grupo de Missão 
vai continuar, o que irá resultar em pro-
postas fi nais. 
No fi nal da exposição, o Grupo de Missão 
apresentou na Mesa uma proposta de au-
mento de quotas no valor de 50 cêntimos 
por mês a partir de 2015, cuja aceitação 
o presidente considerou legitimada pelo 
mandato conferido àquele grupo pela 
AGN e Conselho Nacional (ver pág. 10). 
O associado Francisco Janeiro, que 
também integra o Grupo de Missão, 
entendeu que este valor é baixo e apre-
sentou outra proposta para aumento de 
um euro por mês. Posta à votação para 
aceitação dos 506 associados presen-
tes, a mesma foi recusada por maioria. 
O debate sobre a proposta do Grupo 
de Missão também serviu para avaliar 
e elogiar o trabalho destes associados, 
considerando José Arruda que “os ca-
maradas do Grupo de Missão fi zeram 
um trabalho excepcional”. Sobre a ges-
tão da ADFA afi rmou que “os Governos 
é que cortaram dinheiro (da subvenção 
que dão à ADFA), não fomos nós que o 
gastámos mal. (…) Estamos também 
a escolher o nosso pós-troika; uma or-
ganização que não pensa no seu futuro 
não tem juízo… mas nós temos juízo!”
No mesmo sentido se manifestou o as-
sociado Soles Girão que lamentou que 
“numa Assembleia-Geral Nacional em 
2014 se reprove a aceitação de uma pro-

AGNO
ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA

UMA ADFA FORTE E COESA
MAIS DE 500 ASSOCIADOS REAFIRMARAM

>> Continua na página seguinte
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Considerando que o Grupo de Missão, criado na se-
quência da deliberação da Assembleia Geral Nacional 
de 14 de Abril de 2013, foi mandatado para elaborar 
um plano estratégico que defina os grandes objetivos 
associativos da ADFA, no curto e médio prazo e a ade-
quação da estrutura associativa, organizativa, funcio-
nal e financeira a esses objetivos;
Considerando também que a execução deste man-
dato pressupõe a prévia e detalhada análise crítica à 
atual situação da ADFA nos diversos domínios da sua 
atividade, com a consequente complexidade e moro-
sidade;
Considerando que as graves limitações financeiras 
decorrentes do facto de a subvenção do Ministério da 
Defesa Nacional ter vindo a sofrer, desde 2010, signi-
ficativa redução, requerem solução urgente, uma vez 

que, não obstante, as melhorias introduzidas na elabo-
ração do orçamento da ADFA e maior rigor na sua exe-
cução este se apresenta deficitário ao nível da Sede, 
o que poderá condicionar a eficácia do trabalho dos 
Órgãos Associativos;
Considerando a importância dos resultados obtidos 
junto dos órgãos do poder na defesa intransigente 
dos interesses dos associados, independentemente 
do seu estatuto enquanto deficientes militares e que, 
alguns desses resultados, se traduziram em signifi-
cativo benefício económico para a generalidades dos 
associados; 
Considerando a necessidade e a importância da ma-
nutenção da coesão associativa em torno dos grandes 
desafios que se têm colocado à ADAFA e que, certa-
mente, continuarão a colocar-se.

Considerando que o Conselho Nacional, na sua reu-
nião do dia 29 do passado mês de Março, deliberou 
recomendar ao Grupo de Missão que apresentasse à 
Assembleia Geral Nacional uma proposta de aumento 
do valor mensal da quota associativa em 50 cêntimos.
Proposta:
Assim e tendo por base os considerandos que antece-
dem, o Grupo de Missão, propõe à Assembleia Geral 
que a quota associativa mensal seja, a contar de 1 de 
Janeiro de 2015, aumentada em 50 cêntimos.

Lisboa, 12 de Abril de 2014

O Grupo de Missão
O Coordenador

José Monteiro

Proposta para aumento de quotas

Aqui e agora, nesta Assembleia Geral 
Nacional, devemos olhar para a longa 
marcha percorrida até ao nosso 40.º 
aniversário, 40 anos de luta, determina-
ção, participação empenhada, coragem 
e esclarecido sentido ético, colocado 
em todo o processo reivindicativo das 
reparações morais e materiais que nos 
são devidas por Portugal.
Em 14 de maio de 1974 afirmamo-nos 
perante a sociedade portuguesa, assu-
mindo-nos como verdadeiros protago-
nistas, com a força da nossa juventude, 
marcada pela Guerra Colonial, rompen-
do os portões do Hospital Militar e, em 
23 de novembro, do Palácio da Indepen-
dência, ocupado para nossa sede social, 
emitimos o nosso primeiro comunicado 
dirigido à Junta de Salvação Nacional e 
subindo, em manifestação, à Avenida da 
Liberdade fomos apresentar ao 1.º Gover-
no, saído da revolução, o caderno reivindi-
cativo da nossa dignidade.
Este ano evocamos os cem anos do início 
da Grande Guerra 1914-1918. Este facto 
constitui uma oportunidade para desper-
tar a memória dos combatentes e “invá-
lidos” da I Guerra Mundial, com os quais 
ainda nos cruzamos nos hospitais mili-
tares, e retomar a consciência da forma 
como indignamente foram atirados ao 
abandono e à miséria 
Felizmente chegou o 25 de abril que trou-
xe a Portugal democracia, liberdade e pôs 
termo à guerra colonial, reconhecendo a 
luta dos povos subjugados ao colonialis-
mo, não podendo escamotear que foi o 
sacrifício exigido aos jovens portugueses, 
que se bateram em África no cumprimen-

to do serviço militar obrigatório, uma das 
razões fortes desencadeadora da cons-
ciência dos Capitães de Abril, para derru-
barem o regime de opressão.
Temos que reconhecer, nestes 40 anos 
do 25 de abril e da ADFA, todos os por-
tugueses que lutaram contra o regime e 
que resistindo, muitas vezes na prisão, 
com torturas, exílios e perseguições, aler-
taram consciências e foram alicerces da 
madrugada de abril.
Com a liberdade fundamos a ADFA e 
implantámo-nos nacionalmente, criando 
delegações e núcleos de Bragança às Re-
giões Autónomas da Madeira e dos Aço-
res.
Estamos a viver, agora, esta realidade, 
com a presença de tantos associados 
nesta Assembleia.
Também é nosso dever lembrar a Assem-
bleia Geral Nacional, de 22 de junho de 
1974, no Pavilhão dos Desportos, em Lis-
boa, que elegeu, democraticamente, os 
primeiros dirigentes nacionais da nossa 
associação e aprovou o nosso primeiro 
documento reivindicativo.
A participação associativa foi sempre o 
pilar da ADFA para o exercício da cidada-
nia, sendo por exigência, a Assembleia 
Geral Nacional, a nossa muralha.
Estamos no momento de celebrar a rea-
firmação de vontades, emoções e afetos 
e, por isso, chegamos aqui, unidos e coe-
sos, assentes no pluralismo, com força e 
massa crítica … É sempre a Assembleia 
Geral Nacional que em momentos mais 
complexos coloca a ADFA nos “carris” 
que conduz ao caminho certo.
Foi, assim, com esta postura que chega-

mos ao reconhecimento que hoje a ADFA 
merece pelos Órgãos de Soberania, Presi-
dência da República, Parlamento, Gover-
no e Instituições.
Neste pavilhão, que agora se chama de 
Rosa Mota, ocorreu, em tempo da dita-
dura e em plena guerra colonial, um con-
gresso de combatentes, levados pela pro-
paganda do regime, que tudo fazia para 
manter a guerra enquanto Portugal ficava 
cada vez mais isolado no contexto inter-
nacional, reforçando o lema do “orgulho-
samente sós”.
Enquanto isto, a guerra, cada dia, produ-
zia mais mortos e deficientes, que iam 
sobrelotando aos hospitais militares, em 
Lisboa e nas ex-colónias. Nós soldados 
e milicianos somos a força justa das víti-
mas de uma guerra injusta e, aqui e hoje, 
exigimos, com clareza, o direito à repara-
ção moral e material por parte do Estado, 
confrontados com injustiças que subsis-
tem no que diz respeito à nossa dignida-
de.
Esta Assembleia Geral Nacional realiza-se 
no período em que Portugal, desde abril 
de 2012, viveu em resgate, de acordo com 
a aplicação do memorando de entendi-
mento, que trouxe severa austeridade, 
que acentuou as desigualdades sociais, 
a pobreza e o desemprego, a cujas difi-
culdades não somos imunes, pois estes 
tempos difíceis afetam-nos a todos nós e 
às nossa famílias.
Afinal quem não se recorda da manifes-
tação de 14 de maio de 2008, em frente 
à Assembleia da Republica? Valeu a pena 
termos criado a ADFA!
Neste último ciclo da vida associativa, 

a nossa estratégia ficou bem delineada 
pelas Assembleias Gerais Nacionais, com 
grande participação dos associados.
Garantimos um permanente diálogo com 
os órgãos de soberania que vêm reconhe-
cendo aos deficientes das Forças Arma-
das um estatuto mais digno.
A ADFA foi agraciada pela Ordem de Méri-
to, conferida pelo então Presidente da Re-
pública, Dr. Mário Soares e pela Ordem da 
Liberdade, pelo Presidente da República, 
Dr. Cavaco Silva, não podendo deixar de 
realçar, neste momento, as palavras do 
Presidente da Assembleia da República, 
Dr.º Jaime Gama, em 14 de maio de 2007, 
por ocasião do 33.º aniversário da ADFA, 
de que os deficientes militares são “a ex-
ceção das exceções e a prioridade das 
prioridades” e a declaração pública, em 
14 de maio de 2013, do Ministro da Defesa 
Nacional, Dr. Pedro Aguiar Branco, de que 
“o País e a República têm uma dívida para 
com os deficientes das Forças Armadas. 
Uma dívida sem preço.”
Valorizemos a força desta participação 
associativa, como aditivo para seguir em 
frente e solidários com os valores insti-
tucionais que, através da nossa história, 
partilhamos com todos os deficientes e 
movimentos de antigos combatentes.
Não estamos sós, integramos a Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes 
e Vítimas de Guerra junto com todos os 
combatentes do mundo, em particular 
com os antigos protagonistas da guerra 
colonial e, naturalmente, não esquece-
mos os nossos camaradas que lutaram 
ao nosso lado e que estão longe e mere-
cem a nossa atenção.

Moção – 40.º Aniversário da ADFA

posta para discussão. Considerou que o Grupo de 
Missão deve “acelerar o seu trabalho, pois teme que 
a situação se deteriore”, acrescentando que “é nas 
horas difíceis que devemos estar presentes, pois a 
coesão deve ser provada na prática.”
A proposta foi aprovada por larga maioria, con-
tando apenas com 56 votos contra e 2 absten-
ções.
O debate dos pontos 4, 5 e 6 foram totalmente 
consensuais merecendo a moção da DN sobre o 
40.º aniversário da ADFA aprovação por unanimi-
dade e aclamação (ver texto nesta pág.). Também 
o documento sobre a estratégia reivindicativa da 
ADFA, igualmente apresentado pela DN, foi apro-

vado por toda a Assembleia, apenas com uma 
abstenção (ver texto pág. seguinte). 
A terminar o plenário, o presidente da DN apelou 
à participação nos vários eventos comemorativos 
do 40.º aniversário e pediu vivas à ADFA, à Dele-
gação do Porto, a todas as Delegações, a todos os 
associados e a Portugal.
Abel Fortuna, agradeceu à Câmara Municipal do 
Porto a cedência do espaço, aos funcionários do 
Pavilhão e aos funcionários da Delegação e da 
sede Nacional pelo apoio prestado.
Mano Póvoas agradeceu a paciência e persistên-
cia de todos, à Edilidade portuense e à Delegação 
do Porto pelo bom desempenho de toda a logísti-
ca envolvida na organização da Assembleia.

JD

>> Continuação da página anterior
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I - Na sequência das decisões aprovadas 
nas anteriores AGN, nomeadamente a 
de 06NOV2010, na Academia Militar, na 
Amadora, a de 14ABR2012, na Universi-
dade de Coimbra e a de 22ABR2013, no 
Colégio Militar, em Lisboa, a DN vai con-
tinuar a trabalhar no sentido da execução 
das deliberações junto do Ministério da 
Defesa Nacional e de outros órgãos de 
soberania.
Como linhas orientadoras, a DN propõe 
que esta AGN aprove:
01 – A defesa dos direitos já consagra-
dos e reconhecidos, considerando o DL 
43/76, de 20JAN, como um estatuto in-
tocável bem como toda a legislação apli-
cável aos deficientes militares;
02 – A manutenção das questões reivin-
dicativas constantes do caderno reivin-
dicativo, até à sua integral realização, de 
acordo com as decisões emanadas das 
Assembleias Gerais Nacionais;
03 – A aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do 
CIRS, aos deficientes em serviço abran-
gidos pelo EA, a quem a CGA ainda não 
reconheceu a totalidade da sua pensão 
como indemnizatória;
04 – Que os deficientes militares abrangi-
dos pelo EA e viúvas sejam excecionados 
da CES, sobretaxa e redução da pensão 
de sobrevivência;
05 – Criação do estatuto das viúvas dos 
deficientes militares;
06 – A atribuição do abono suplementar 
de invalidez aos deficientes militares em 
serviço com menos de 60% de incapaci-
dade;
07 – A abertura de prazo para revisão de 
processo por agravamento das lesões 
aos deficientes militares em serviço;
08 – A não aplicação do regime do DL 
503/99, de 20NOV, aos deficientes mili-
tares do SMO;
09 – A inscrição dos deficientes militares 
abrangidos pelo EA como beneficiários 
do IASFA;
10 – A reposição do cálculo do abono e 
prestação suplementar de invalidez pela 
RMMG;
11 – A correta aplicação do DL 233/2007, 
de 19JUN, aos DFA com o posto de furriel 
“em extinção”;
12 – Que a CGA efetue o cálculo do suple-
mento de serviço de paraquedistas aos 
DFA com base em 36 anos de serviço;
13 – Potenciar as competências do CCA-

DFA, a quem incumbe as políticas de 
reabilitação dos deficientes das Forças 
Armadas;
14 – Que a tramitação do processo para 
a qualificação como deficiente militar de-
corra em dois anos;
15 – A reabertura do prazo para a qua-
lificação como DCFA, ao abrigo do DL 
319/84, de 01OUT;
16 – Pugnar para que a pensão de preço 
de sangue e pensão sobrevivência não 
sejam sujeitas a controlo de rendimentos;
17 – A regulamentação da legislação apli-
cável aos deficientes militares oriundos 
e residentes nos PALOP e outros países 
estrangeiros para efeitos de acesso à 
assistência médica, medicamentosa e 
protésica e também de acolhimento em 
Portugal;
18 – A ADFA continua a reivindicar para 
que seja aceite como membro efetivo do 
Conselho Consultivo do IASFA;
19 – A ADFA continua a trabalhar para que 
não subsistam dúvidas na aplicação inte-
gral do DL 296/2009, de 14OUT, aos DFA;
20 – Adotar como política de reabilitação 
da ADFA a apresentar ao MDN, nesta fase 
de envelhecimento em que os deficien-
tes militares se encontram, o documento 
“Apoio e assistência aos deficientes das 
Forças Armadas. A resposta necessária 
para os desafios do presente o futuro. 
Proposta de reorganização e desenvolvi-
mento”, elaborado com o apoio científico 
do CRPG;
21 – Reforçar a garantia da qualidade e 
dignidade do atendimento, tratamento 
e acompanhamento dos deficientes mi-
litares no Hospital das Forças Armadas 
(HFAR) /polos de Lisboa e Porto bem 
como nos Centros de Saúde Militar de 
Coimbra e Évora;
22 – Reforçar e fortalecer, na área da rea-
bilitação, todas as medidas que visem o 
melhoramento do processo de forneci-
mento e/ou substituição de produtos de 
apoio e dispositivos médicos;
23 – Garantir que o Lar Militar da Cruz 
Vermelha seja um equipamento social, 
a funcionar num contexto de residência 
assistida para os grandes deficientes, no 
âmbito do DL 43/76, de 20JAN (n.º 5, do 
art.º 15.º) e Despachos do SEDNAM, de 
18JUL2006 e 30MAI2007;
24 – Acompanhar proativamente o de-
senvolvimento do determinado no des-

pacho 4899/2014, da SEADN, de 07ABR, 
que visa a formulação do Plano de Rees-
truturação do apoio social aos militares 
das Forças Armadas;
25 – Potenciar a participação da ADFA en-
quanto membro do Conselho Consultivo 
do Observatório da Deficiência e Direitos 
Humanos que visa a monotorização da 
aplicação da Convenção dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência;
26 – Manter e reforçar a participação da 
ADFA, em colaboração solidária com o 
Movimento das Pessoas com Deficiência, 
na definição e implementação da Política 
Nacional de Reabilitação.

II – Tendo em consideração a aprovação 
do documento de suporte à AGNO, de 
22ABR2013, mais propriamente do de-
terminado no n.º 4, “Criar condições para 
que a Assembleia da República legisle no 
sentido da adoção de uma “carta magna” 
dos direitos reconhecidos aos deficientes 
militares, decorrentes do cumprimento 
do serviço militar obrigatório e da sua 
participação na Guerra Colonial”;
O discurso do Ministro da Defesa Nacio-
nal, por ocasião do 39.º aniversário da 
ADFA, em 14MAI2013, no qual afirmou 
“Sei que se têm batido pela elaboração 
de uma Carta Magna dos direitos dos 
Deficientes Militares. É uma iniciativa que 
subscrevemos. Mais do que isso. É uma 
iniciativa na qual este Ministério preten-
de trabalhar em conjunto com a ADFA, 
envolvendo todas as entidades e orga-
nismos para que possa ser possível a sua 
concretização”;
Que o Estado reconhece o direito à repa-
ração moral e material e à reabilitação e 
integração social e profissional aos ci-
dadãos que se tornaram deficientes no 
cumprimento do dever militar;
Que o particularíssimo regime que se 
aplica aos deficientes militares é reflexo 
da consideração que os valores morais e 
patrióticos por eles representados devem 
merecer por parte do Estado;
Que esse reconhecimento está materiali-
zado num conjunto de diplomas que as-
seguram condições de reabilitação e in-
tegração profissional, apoio psicossocial, 
atendendo à especificidade da condição 
militar e das lesões sofridas, as quais são 
suscetíveis de significativos agravamen-
tos em consequência do envelhecimento;

Que se pretende o reconhecimento pelo 
Estado Português dos princípios constan-
tes do documento “Princípios Diretores 
dos Direitos Fundamentais dos Antigos 
Combatentes e Vítimas de Guerra”, apro-
vados na 6.ª Conferência Internacional de 
Legislação da Federação Mundial de An-
tigos Combatentes (FMAC), realizada em 
Lisboa, em 1994, como guia programá-
tico a ser sempre seguido em qualquer 
legislação referente aos militares que se 
deficientaram ao serviço das forças ar-
madas;
Que toda e qualquer legislação sobre di-
reitos dos militares que se deficientaram 
ao serviço das forças armadas não pode-
rá põr em causa o quadro legislativo de 
direitos existente atualmente, que mate-
rializa o reconhecimento da consideração 
que os valores morais e patrióticos por 
estes representados devem merecer por 
parte do Estado; 
A DN solicita à AGNO mandato, para em 
tempo útil, com a estreita colaboração e 
discussão com os órgãos sociais nacio-
nais e direções de delegações, elaborar 
projeto da “Carta Magna” a apresentar 
aos órgãos de soberania.
Em todo este processo reivindicativo de 
reparação moral e material devida pelo 
Estado aos que se deficientaram no cum-
primento do serviço militar obrigatório e 
em situação de guerra e risco equiparado, 
a ADFA deve, permanentemente, obser-
var o quadro político, económico e social 
que Portugal vive, no sentido de continuar 
a garantir o diálogo construtivo com os 
órgãos de soberania e, muito em parti-
cular, com o MDN, tendo por referência 
a experiência e participação dos 40 anos 
da ADFA e especificamente o trabalho de-
senvolvido neste último ciclo.
Ao aprovar este documento, a AGN, no ple-
no uso da afirmação da cidadania, reforça 
que toda esta estratégia tem como alicer-
ce o princípio expresso, em 14 de maio de 
2007, pelo Dr. Jaime Gama, enquanto pre-
sidente da Assembleia da República, que 
afirmou serem os deficientes militares “a 
exceção das exceções e a prioridade das 
prioridades” e a declaração pública, em 
14 de maio de 2013, do Ministro da Defesa 
Nacional, Dr. Pedro Aguiar Branco, de que 
“o País e a República têm uma dívida para 
com os deficientes das Forças Armadas. 
Uma dívida sem preço.”

Processo Reivindicativo

Convívios
Companhia de Cavalaria 1730/B CAV. 1923
– Dragões do Rovuma
Almoço-convívio 28 de Junho em Almeirim Quinta da Feteira
Contactos: 
Ferreira – 243 42 00 21/91 687 24 93
Gregório – 249770271/93 877 71 73

3ª COMPANHIA CAÇ/B CAÇ 4516
24º almoço de confraternização 
14 de junho, no RI 15 - Tomar
Contactos:  Carlos Fanado, TM. 96 452 08 72 e-mail: carlosfanado@gmail.com.

1.º Reencontro das Companhias do BCaç 5010
Viana do Castelo - 7 de Junho de 2014
Contactos: 
Adelino Granja – 252 376 418/968 409 294 – adelino.granja@sapo.pt
Jorge Simões – 252 374 552/933 250 374 – moveisjcsimoes@gmail.com

António Pereira –  253 833 937/962 834 151 – antonioaraujopereira@gmail.com
José Azevedo Silva  - 936 243 332– ze-azevedo@live.com.pt.

VII Encontro Nacional dos Ex-Alunos
da Fragata Dom Fernando II e Glória
 31 de Maio de 2014 – Contacto:  918 852 962

19º Almoço Convívio do BCaç 3748 (Moçambique 72-74)
24 de Maio - Restaurante “Ferradura”, Quinta do Liboso, Jovim
Contactos: 224 838 877/919 686 553

“Águias Negras”
BATALHÃO DE ARTILHARIA 645 – Guiné 1964-1966
17 de Maio em Viseu
Contactos: 
Valentim Duarte - 966 928 103
Rogério Cardoso - 939 339 340
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Notícias 25 de Abril

Associação participa nas comemorações nacionais
A Revolução dos Cravos, celebrada em 
25 de Abril, contou com a participação 
da ADFA, tanto na Sessão Solene reali-
zada na Assembleia da República, como 
na manifestação pública que decorreu 
no Largo do Carmo, em Lisboa.
Na Sessão Solene Comemorativa na 
AR, o presidente José Arruda represen-
tou a ADFA. No Largo do Carmo, local 
onde se decidiu há 40 anos o futuro 
do País, no momento da rendição de 
Marcelo Caetano que se refugiara no 
Comando-geral da GNR, a Associação 
esteve representada pelo elemento da 
DN, Arlindo Santos, entre os militares 
de Abril e o ex-Presidente da República 
Mário Soares.
Durante a Sessão Solene no Parlamen-
to, o Presidente da República, Cavaco 
Silva, referiu no seu discurso que ne-
nhum outro dia “evoca a nossa memória 
coletiva como o dia 25 de abril de 1974”.
Aludindo às conquistas da Revolução 

de Abril, o Chefe do Estado salientou 
que “podemos dizer publicamente o 
que pensamos, podemos reunir-nos 
e manifestar-nos, porque o 25 de abril 
nos trouxe os direitos fundamentais”, 
acrescentando que “ao comemorarmos 
os 40 anos do 25 de abril, devemos re-
cordar o que foi viver sob um regime em 
que não existia liberdade, em que os go-
vernantes não eram democraticamente 
eleitos pelo povo, em que o povo não ti-
nha voz para dizer o que pensava”.
O Presidente salientou também que 
“instaurámos a democracia e aprová-
mos uma Lei Fundamental, a Consti-
tuição da República Portuguesa. Num 
contexto muito difícil, com o país na 
iminência de graves confrontos entre a 
população civil, as forças democráticas 
venceram a batalha da liberdade e da 
democracia constitucional”.
Depois falou sobre os desafios do futuro 
que a democracia portuguesa apresen-

ta e que, segundo Cavaco Silva, “não se 
esgotam na dimensão orçamental”.
O Presidente elegeu o combate ao de-
semprego, a situação dos reformados e 
os jovens como preocupações estrutu-
rantes na “valorização do nosso capital 
humano”.
Cavaco Silva referiu que “a democracia 
não corre perigo, mas, 40 anos depois 
do 25 de abril, é tempo de os partidos 
repensarem o sentido da sua ação e 
assumirem a responsabilidade que 
lhes cabe na construção do futuro de 
Portugal”. Acrescentou também que os 
ideais do 25 de Abril “continuam vivos”, 
sublinhando que “o nosso combate não 
é menor do que o daqueles que fizeram 
o 25 de abril. Conquistada a liberdade, 
consolidada a democracia, este é o tem-
po de lutarmos por um país mais desen-
volvido e mais justo”.
Após a cerimónia, e acompanhado 
pela Presidente do Parlamento, As-

sunção Esteves, o Presidente Cavaco 
Silva visitou, nos Passos Perdidos, 
a exposição comemorativa dos 40 
anos do 25 de Abril, “O Nascimento 
de uma Democracia”, ouvindo depois 
na escadaria interior a interpretação 
da canção “Grândola, Vila Morena”, 
pelo Grupo Coral Etnográfico Coop de 
Grândola.
A ADFA participou ainda na Conferên-
cia-debate organizado na Sede da As-
sociação pela Junta de Freguesia do 
Lumiar, pela ADFA e pela Associação de 
Paralisia Cerebral de Lisboa, intitulada 
“O 25 de Abril e a conquista de Direitos 
das pessoas com deficiência - A realida-
de 40 anos depois”.
O Auditório Jorge Maurício recebeu, 
em 17 de Abril, convidados e palestran-
tes, falando José Arruda, presidente da 
ADFA, sobre “A realidade das pessoas 
com deficiência 40 anos depois”, numa 
mesa redonda com debate.
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A Congénere da ADFA em Maputo, Mo-
çambique, informou o ELO sobre as suas 
atividades, realizadas durantes os últi-
mos dois meses.
A Associação recebeu a visita do mi-
nistro da Defesa Nacional, José Pedro 
Aguiar-Branco, no dia 26 de Março.
A Direção da ADFA-PM reuniu-se com o 
governante português que comunicou 
que “a partir de agora, todas as insti-
tuições que lidam com os processos 
dos DFA devem completar dentro de 18 
meses, de modo a que o deficiente mi-
litar volte a tempo à sua proveniência”, 
referindo-se à decisão de reduzir o tempo do processo 
de qualificação de DFA, que inclui alguns militares de 
origem africana. O embaixador português em Mapu-
to, José Augusto Duarte, recebeu na Embaixada a Di-

reção da ADFA-PM, no dia 4 de Março. Na audiência, 
a Associação apresentou as suas preocupações mais 
prementes. O embaixador solicitou uma lista de todos 
os deficientes militares com situação não regulariza-

da, para melhor conhecer a sua situa-
ção. O adido de Defesa da Embaixada de 
Portugal em Maputo, coronel José Sousa 
Pacheco, visitou as instalações da ADFA-
-PM no dia 30 de Janeiro, sendo rece-
bido pela Direção da Associação e pelo 
presidente João Manhula Cassimo.
Depois de assinar o livro de Honra, a Di-
reção da ADFA-PM apresentou questões 
relacionadas com a saúde dos deficien-
tes militares.
A Direção da ADFA-PM tem trabalha-
do com a Direção Nacional da ADFA no 
sentido de aprofundar o contacto com 

as diversas entidades oficiais que podem fazer parte 
da solução para os problemas que aquela Associação 
congénere apresenta.

Notícias

ADFA em Granada
A ADFA participou no IV Seminário Internacional de Defi-
ciência Militar, em 1 e 2 de abril, subordinado ao tema “Im-
pacto e grau de implementação da Convenção Internacio-
nal dos Direitos das Pessoas com Deficiência no âmbito 
militar e o direito de reparação”, em Granada, Espanha.
José Arruda, presidente da ADFA, representou a Associa-
ção, também como presidente do Grupo de Trabalho da 
Europa do Sul da FMAC, num painel sobre o “Direito de 
Reparação”..

Programa de financiamento do INR, I.P 2014
A ADFA candidatou-se com três projetos em 2014. o 
projeto “+Desporto+Saúde”, o projeto “Inclusão pela 
Arte, Novas Tecnologias e Cultura” e o projeto “Des-
porto para todos” com o objetivo de desenvolver 
atividades culturais e desportivas, de forma a com-
bater o isolamento social e contribuir para a melho-
ria da qualidade de vida.  O custo total dos projetos 
apresentados foi de 41 789,00 €, o cofinanciamento 
atribuído de 17 833,53 euros. 

Este programa de financiamento visa promover o 
exercício dos direitos das pessoas com deficiência e 
a sua qualidade de vida, através do desenvolvimen-
to de projetos anuais que integrem os princípios da 
Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e da Lei n.º 38/2004, de 18 
de agosto (Lei de Bases do Regime Jurídico da Pre-
venção, Habilitação, Reabilitação e Participação da 
Pessoa com Deficiência.

Dia do Combatente
Decorreram no dia 5 de Abril as Cerimó-
nias do Dia do Combatente, no Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na Batalha.
A cerimónia militar que envolveu os três 
ramos das Forças Armadas e muitas 
centenas de combatentes evocou o 96º 
Aniversário da Batalha de La Lys, do dia 
do Combatente e da 78.ª Romagem ao 
túmulo do soldado desconhecido.
As cerimónias foram presididas pelo 
CEMGFA, general Pina Monteiro, estan-
do ainda presentes a secretária de Esta-
do Adjunta e da Defesa Nacional, Berta 

Cabral, os três chefes dos três Ramos 
das Forças Armadas, os representan-
tes do comandante-geral da GNR e do 
diretor nacional da PSP, o presidente da 
Câmara Municipal da Batalha, o diretor 
do Museu da Batalha e outras entida-
des civis e militares e adidos militares. 
A ADFA esteve representada, como já é 
tradicional, com o seu estandarte e con-
decorações.
Celebrou-se uma missa de sufrágio pe-
los combatentes falecidos, na Igreja do 
Mosteiro, presidida pelo novo bispo das 

Forças Armadas, D. Manuel Linda. Se-
guiu-se o desfile das forças em parada 
e dos estandartes das associações de 
combatentes.
As entidades convidadas dirigiram-se 
ao Museu das Oferendas, onde o CE-
MGFA assinou o Livro de Ouro da Liga 
dos Combatentes.
Na Sala do Capítulo os convidados ou-
viram a alocução do general Espirito 
Santo, que se pronunciou sobre o tema 
“A grande Guerra, o Combatente Portu-
guês e a Liga dos Combatentes”.

Foi feita a deposição de flores no túmulo 
do Soldado Desconhecido pelas entida-
des presentes e pelas associações de 
combatentes, com honras militares em 
homenagem aos mortos caídos em de-
fesa da Pátria.
A cerimónia culminou com o Hino Na-
cional entoado pela Banda da Força Aé-
rea, no jardim do claustro do Mosteiro, 
seguindo-se o almoço de confraterni-
zação no Regimento de Artilharia 4, em 
Leiria, com cerca de 600 combatentes 
e familiares.

Atividades da ADFA-PM - Visita do Ministro da Defesa Nacional

A peça que a Casa da Música, do Por-
to, estreou no dia 30 de Abril e que tem 
como ponto de partida o centenário da I 
Guerra Mundial, juntou deficientes mili-
tares (da Delegação da ADFA no Porto) 
aos alunos do Balleteatro, na Casa da 
Música, no Porto.
Com o título “Curado”, “evocação sim-
bólica” de António Gonçalves Curado, o 
primeiro português morto na I Guerra 
Mundial, a representação pretende evo-

car o centenário da I Guerra Mundial e 
“assinalar os 40 anos do 25 de abril, e do 
fim da Guerra Colonial”, segundo Jorge 
Prendas, do Serviço Educativo da Casa 
da Música, que coordenou o projeto.
“Manter viva esta memória” tornou-se o 
objetivo da iniciativa que mereceu a co-
bertura jornalística de vários órgãos de 
comunicação social (ver página 7).
Abel Fortuna, presidente da Delegação 
do Porto e participante no projeto, afir-

mou que a peça ilustra as suas vivências 
“numa perspetiva reabilitadora e de in-
clusão na sociedade”, e que “tem sido 
motivador, por ser terapêutico e por tra-
tar a Guerra Colonial de uma forma dife-
rente daquela que tem sido habitual, de 
forma positiva”.
As cortinas subiram na sala Suggia 
da Casa da Música. Segundo o que foi 
divulgado à imprensa, o coordenador 
do serviço educativo e responsável 

pela direção musical do projeto, Jorge 
Prendas, disse que a primeira ideia do 
diretor artístico da iniciativa, Tim Yeal-
land, não era fazer uma abordagem 
à Guerra Colonial, mas tal tornou-se 
“incontornável desde que se começou 
a trabalhar com a ADFA”, gerando-se 
situações em que os próprios alunos 
do Balleteatro expuseram histórias de 
familiares que haviam participado no 
conflito.

Guerra Colonial na Casa da Música

Professor Boaventura de Sousa Santos em palestra na ADFA
A ADFA, no âmbito das comemorações do seu 40º 
aniversário, vai realizar uma palestra decorrente do 
projeto de investigação do Centro de Estudos Sociais 
– CES, da Universidade de Coimbra em parceria com 
a ADFA, designada “Vidas marcadas pela História: a 
Guerra Colonial portuguesa e os deficientes das For-
ças Armadas”, no Auditório Jorge Maurício da Sede 
Nacional, em Lisboa, no dia 7 de maio, às 17h30. 
A palestra será proferida pelo professor doutor Boa-
ventura de Sousa Santos e “propõe-se a refletir sobre 
o lugar da Guerra Colonial portuguesa (1961-1974) nas 

narrativas que têm marcado a reconstrução democrá-
tica e pós-imperial da sociedade portuguesa. Assim, 
identifica-se um sistema de significado dominante 
sob o qual, durante décadas, a Guerra Colonial, foi os-
tensivamente apagada, silenciada e empurrada para 
o esquecimento. Este sistema de significado é aquele 
que se concerta com as representações míticas sobre 
a identidade portuguesa, nomeadamente a ideia de 
Portugal como uma potência colonial não violenta ou 
como um país de brandos costumes. A este sistema 
dominante contrapõe-se, com base nas experiências 

dos deficientes das Forças Armadas, um outro siste-
ma de significado, subalterno na sociedade portugue-
sa, em que a Guerra Colonial emerge não só como um 
facto incontornável da história recente de Portugal, 
mas como um facto que persiste marcando uma pai-
sagem social no presente.” 
Do programa constam a apresentação do filme “A hos-
pitalidade ao Fantasma: Memórias dos deficientes das 
Forças Armadas”; a palestra por Boaventura de Sousa 
Santos - Quarenta anos de democracia: a Guerra Colo-
nial portuguesa e os deficientes das Forças Armadas.
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Saúde e bem-estar

Manter uma vida saudável é uma necessidade comum 
a todos. No caso do género feminino, o desafio aumen-
ta na infância, adolescência e menopausa.
Tendo em conta a faixa etária predominante leitora do 
Elo, esta edição incidirá sobre alguns aspetos da ali-
mentação para mulheres pós-menopausa.
Nesta fase, as alterações hormonais podem influen-
ciar negativamente a fixação de cálcio nos ossos, o 
apetite e a imagem corporal, sendo a cintura a zona 
preferencial de acumulação de gordura, ao invés das 
ancas e coxas.
Além do peso, os perímetros são medidas de interesse 
a monitorizar, uma vez que um perímetro de cintura 
inferior a 80 cm e uma razão entre o perímetro de cin-
tura e perímetro da anca inferior a 0,8 são protetores 
de doença cardiovascular. 
Para atingir estes objetivos, a aliança entre uma ali-
mentação equilibrada e variada com exercício físico 
regular e moderado é imperativa para a manutenção 
da saúde.
Todos os alimentos podem ser incluídos na alimenta-
ção de acordo com os princípios da Roda dos Alimen-

tos (Elo de junho e de novembro de 2013): alimen-
tação completa, variada e equilibrada, e hidratação 
abundante com água (Elo de março de 2013).
No que respeita a necessidades especiais, a fibra (Elo 
novembro de 2013), o cálcio (Elo outubro de 2013), 
os fitoestrogénios e os antioxidantes assumem um 
papel de relevo.
Os fitoestrogénios atuam no alívio dos sintomas da 
menopausa e estão presentes em alimentos como 
a soja e seus derivados, cereais e hortícolas. Os 
antioxidantes previnem de danos celulares, com 
consequente prevenção de doenças. Por estes 
motivos, nunca descorar de refeições providas de 
cereais integrais, hortícolas e frutos com diversas 
cores. Quanto mais variado, maior o potencial an-
tioxidante. Exemplo de uma refeição principal: sopa de 
couve portuguesa; prato com salmão grelhado, feijão-
-frade com molho verde e salada de cenoura, beterra-
ba e cebola; sobremesa com morangos.
Para controlar o apetite e as quantidades, estratégias 
eficazes poderão ser: iniciar o dia com o pequeno-
-almoço; a partir desse momento, fazer refeições em 

intervalos regulares, evitando 
jejum superior a 3h30; comer 
calmamente, mastigando bem 
os alimentos; quantificar os 
alimentos usando como refe-
rência medidas caseiras: carne 
ou peixe - palma da mão; legu-

mes - duas mãos em concha; 
cereais, pão e leguminosas 
- mão fechada; queijo e fiam-
bre - cartão multibanco; fazer 
lista de compras e cumpri-la.
Em suma, conciliar uma ali-
mentação saudável, uma vida 
ativa, vigiar o peso e os perí-

metros e consultar o médico regularmente, favorece a 
longevidade e qualidade de vida.

Ângela Rodrigues
Se desejar mais informação, 

esclarecer dúvidas ou partilhar a sua opinião sobre o 
tema, envie e-mail para 

angela.s.henriques@gmail.com.

Alimentação no Feminino

Dia Internacional
da Saúde Feminina

28 de maio

O Comité Económico e Social Europeu decidiu em 
janeiro de 2012 elaborar um parecer de iniciativa 
sobre “O contributo e a participação dos idosos na 
sociedade”que foi aprovado em reunião plenária de 14 
e 15 de novembro de 2012, por 144 votos a favor, com 
3 abstenções.
O objetivo deste parecer é chamar a atenção para a 
participação ativa dos idosos na Europa, analisar as di-
ficuldades que impedem a participação ativa de mais 
cidadãos e destacar que essa participação é constante 
ao longo da vida. A construção de uma Europa adapta-
da aos idosos começa desde que os cidadãos nascem 
e requer uma visão de longo prazo. 
Atualmente, há 85 milhões de pessoas com mais de 
65 anos na Europa, e este número atingirá os 151 mi-
lhões em 2060. É importante não colocar ênfase ape-
nas na idade cronológica, mas reconhecer e melhorar 
também a capacidade de participação dos cidadãos 
de todas as idades e perceber que mesmo as pessoas 
idosas que sofrem de problemas de saúde podem par-
ticipar.
Embora se tenha salientado a participação dos ido-
sos num conjunto de atividades com impacto na 
vida social e económica, ainda prevalecem muitos 
obstáculos para muitos idosos que os coíbem de 
participar mais plenamente. 
A idade cronológica é uma das muitas características 
que definem uma pessoa. O conhecimento, as compe-
tências e a experiência reunidas por diferentes grupos 

etários são recursos vitais na sociedade. Uma socie-
dade inclusiva para todas as idades obriga que a res-
ponsabilidade coletiva seja assumida pelos decisores 
políticos, pelas partes interessadas e pelos próprios 
cidadãos quando da definição de políticas e práticas 
que assegurem a equidade e a inclusão, independen-
temente da idade.

Conclusões e recomendações do parecer:
“Os idosos são membros dinâmicos, capazes e vitais 
da nossa sociedade, transmitem conhecimento, com-
petências e experiência para as próximas gerações. 
Contribuem, individualmente e em conjunto, para a 
nossa economia, para as nossas comunidades e para 
a transmissão da nossa história. Enquanto membros 
de uma família, as pessoas idosas são responsáveis 
por encorajar a coesão e a solidariedade na nossa so-
ciedade. 
O Comité Económico e Social Europeu recomenda 
que: 
• se coloque a tónica na capacidade e no contributo 
dos idosos, e não na sua idade cronológica, e que os 
governos, as ONG e os meios de comunicação social 
realcem estes elementos através de declarações po-
sitivas; 
• se apoie a participação ativa de todos os grupos etá-
rios na sociedade e o aumento da solidariedade e da 
cooperação intergeracional e dentro de cada uma das 
gerações; 
• os governos e organismos estatais assumam um 
compromisso positivo de promoverem a participação 
ativa dos idosos no processo de decisão e o seu papel 
nas comunidades; 
• os governos cooperem com os parceiros adequados 
na supressão de todas as barreiras que impeçam a 
participação plena dos idosos na sociedade;
• todas as partes interessadas desenvolvam uma abor-
dagem que promova a aprendizagem ao longo da vida 
junto dos idosos, dos empregadores e das comunidades; 

• os governos assegurem a inclusão e a formação digi-
tal dos idosos; 
• os idosos se candidatem a eleições, votem e parti-
cipem como membros do conselho de administração 
em empresas, organismos públicos e ONG; 
• o contributo dos prestadores e recetores de cuida-
dos informais seja reconhecido e que os seus direi-
tos e responsabilidades sejam devidamente apoia-
dos; 
• os idosos sejam encorajados a voluntariar-se de 
acordo com as orientações de boas práticas; 
• se preveja a possibilidade de os trabalhadores idosos 
permanecerem no posto de trabalho até à idade legal 
de reforma ou mesmo depois, se assim o desejarem; 
• os trabalhadores adaptem o ambiente de trabalho e 
definam disposições contratuais para satisfazer as ne-
cessidades dos trabalhadores idosos; 
• os idosos sejam reconhecidos como consumidores e as 
empresas sejam encorajadas a produzir bens e a prestar 
serviços que respondam às necessidades de uma socie-
dade em envelhecimento.”

Bibliografia:

2013, Jornal Oficial da União Europeia, 15 de janeiro de 2013, pág. 11/16

Envie sugestões de temas para: 
edite.machado@adfa-portugal.com ou 21 751 26 34

Edite Machado Ribeiro – Serviço de Ação Social 
Nacional

O contributo e a participação dos idosos na sociedade

“Envelhecer explodindo de vida, alimentando-se do prazer.

Envelhecer com os amigos, com os vizinhos, sem importar-

-se muito com o dogma e a sombra do preconceito. (...)

Envelhecer não é tão doloroso assim.

Para alguns é o fim do mundo, e eu me pergunto:

- O mundo tem fim?”

Andrea Abdala

“Envelhecer é cantar, dançar, acreditar na sabedoria.

Envelhecer é algo que me anima, possui ritmo e melodia.

É experimentar prazeres e galgar descobertas. (...)

Amigos, aproveitem, envelheçamos sem preconceitos,  (...)

Envelhecer exige acima de tudo perseverança e muita paixão”

Andrea Abdala
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A Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
foi o palco de uma Conferência alusi-
va ao 40º Aniversário do 25 de Abril, 
em 23 de Abril.

A ADFA comemorou o 40º Aniversário 
do 25 de Abril através da realização de 
uma conferência proferida pelo Capitão 
de Abril, coronel Matos Gomes, e pelo 
antigo oficial miliciano que integrou a 
coluna de Salgueiro Maia, Carlos Beato, 
no dia 23 de abril, na Sede Nacional, Au-
ditório Jorge Maurício, em Lisboa.
José Arruda, presidente da DN, referiu 
que “assinalar hoje, na ADFA, o 25 de 
Abril, no ano em que a nossa Associa-
ção comemora igualmente o 40º ani-
versário da sua fundação – 14 de maio 
de 1974, constitui, para os deficientes 
das Forças Armadas, o momento emo-
cionalmente relevante e indelével que 
marca o fim da Guerra Colonial, que 
consumiu o melhor dos sonhos da ju-
ventude portuguesa das décadas de 60 
e 70 do Século XX, e que foi chamada 
com sofrimento, dor e sangue a fechar 
o Ciclo do Império”.
A ADFA reafirma, com “consciência es-
clarecida e empenhada”, que o sacrifí-
cio exigido aos jovens portugueses que 
se bateram em África no cumprimento 
do serviço militar obrigatório, transfor-
mou-se numa das razões fortes, desen-
cadeadora da consciência dos Capitães 
de Abril, para pôr termo à Guerra Colo-
nial e restabelecer a Democracia.
O presidente da DN disse ainda ter 
“plena consciência de que sem Abril 
não existiria a ADFA, representativa da 
voz de todos aqueles que voltaram das 
Guerras Coloniais magoados, mutilados 
e doentes”.
A primeira parte do evento foi dedicada 
à intervenção “Memória Viva do 25 de 
Abril - Um oficial miliciano na Operação 
Fim Regime”, de Carlos Beato.
“Não podia dizer que não à ADFA, tal 
como não se podia dizer não a Salguei-
ro Maia”, disse o orador, assumindo que 
“esta é uma Casa que emociona, pois 
também fui militar na Guerra Colonial 
e tive a sorte de poder voltar a casa”. 
Salientou que a ADFA representa uma 
“grande geração de filhos de Portugal 
que se bateram e sacrificaram pela Pá-
tria”.
Carlos Beato sublinhou que “os milita-
res milicianos nunca foram muito bem-
-amados” e que, se “40 anos depois, 
não podemos falar nisto, não contribuí-
mos para a memória e para a história”.
Revelando-se admirador de interve-
nientes na Revolução de Abril como 
Ramalho Eanes, Vasco Lourenço, Peza-
rat Correia, Jaime Gama, Marques Jú-
nior, Governo Maia, Alfredo Assunção, 
Manuel Monge e Matos Gomes, entre 
outros, Carlos Beato afirmou que na 
Operação “Fim Regime” e na Guerra 
Colonial, a participação dos milicianos 
“foi decisiva para sermos o que somos 
hoje”. O orador acrescentou que “os mi-
licianos ajudaram também a cumprir 
Portugal”.
Como adjunto de Salgueiro Maia na Es-
cola Prática de Cavalaria de Santarém, 
regressado da Guerra Colonial em 1973, 
foi chamado para a preparação do gol-

pe dentro daquela 
unidade. Quando o 
capitão Salgueiro 
Maia lhe disse um 
dia “é logo à noite” 
sentiu a emoção: 
“fiquei gelado”, 
confessou.
A missão era ar-
ranjar furriéis para 
os pelotões. Foi 
um dia terrível de 
emoções, num 
misto de satisfa-
ção e de apreen-
são. “A EPC de-
sempenhou um 
papel de vanguar-
da na Revolução 
de Abril e a home-
nagem que lhe é 
devida tarda a ser 
feita.
O seu pelotão, o 
sexto, ficou in-
cumbido de tomar 
posições no Ban-
co de Portugal, na Rádio Marconi e na 
Câmara Municipal de Lisboa.
Mas, contou o militar de Abril, à meia-
-noite, como esperavam os revoltosos, 
não tocou o “Grândola” e longos minu-
tos passaram com temor os militares 
que se lembravam do então recente gol-
pe falhado de Março. Mas, virando-se o 
grupo para Salgueiro Maia, ouviram o 
jornalista recitar a canção. “Foi o delírio 
da responsabilidade e da apreensão”, 
relatou.

Todos se voluntariaram perante a cha-
mada de Salgueiro Maia.
Em Lisboa, depois de horas tensas no 
Terreiro do Paço, já no Largo do Carmo, 
foi o seu grupo de combate que fez fogo 
sobre a fachada do QG da GNR, às or-
dens de Salgueiro Maia.
Mas Carlos Beato realçou que foi o cabo 
que se recusou a disparar sobre os re-
voltosos que evitou o pior. “Foi esse o 
momento do 25 de Abril de 1974, prota-
gonizado por um cabo e por um alferes 
milicianos”, para quem pediu uma salva 
de palmas.
O “Fim do Ciclo do Império - Da Guerra 
Colonial à Descolonização” foi o tema 
abordado pelo coronel Matos Gomes, 
antigo Capitão de Abril.
Carlos Matos Gomes, militar de Abril 
e escritor, saudou a ADFA como casa 
onde estão as cicatrizes da Guerra que 
esteve na origem do 25 de Abril.
Realçou os valores que nortearam a 
Revolução e os homens que a fizeram: 
“ao sair de Santarém, os militares sob o 
comando de Salgueiro Maia sabem que 
vão a Lisboa para fazer o bem”.

O capitão de Abril referiu que o que le-
vou ao 25 de Abril foi a ilegitimidade do 
regime do estado Novo, uma vez que 
não permitia que se fizessem ouvir os 
portugueses.
Carlos Matos Gomes salientou que a 
revolução rompeu um impasse iniciado 
em 1884, aquando da conferência de 
Berlim e da consequente distribuição 
de territórios africanos pelas potências 
industriais europeias, invocando Portu-
gal apenas o direito histórico, por não se 

tratar de um país detentor de indústria.
A falta de atividade económica de en-
tão, como a extração de matérias, por 
exemplo, deixou o país sem saber o que 
fazer com tanto território em áfrica, o 
que originou conflitos que se refletiram 
ao nível interno, levando mesmo à que-
da da Monarquia.
A República era, segundo Carlos Ma-
tos Gomes, um regime colonialista: em 
1918, após o fim da Primeira Guerra 
Mundial, ainda havia a Sul da Beira (Mo-
çambique) um entreposto de escravos.
Ao mesmo tempo que criava o Ato Colo-
nial, o Estado Novo definia que a missão 
portuguesa nos territórios das colónias 
era civilizar e cristianizar.
Só em 1951, após a formação da ONU e 
dos primeiros comités de descoloniza-
ção é que o Ato Colonial foi integrado na 
Constituição Portuguesa.
Mas nessa altura os problemas surgiam 
graves, uma vez que as matérias das Co-
lónias eram negociados por potências 
estrangeiras, mediante uma renda paga 
a Portugal. O País não estava no circuito 
económico da produção e comercializa-

ção, pelo que poderia ter tudo a perder 
se descolonizasse.
Essa questão económica levou à Guerra 
Colonial, em 1961, o “Ano Horrível” para 
Salazar, que esperou que a situação “ar-
refecesse”. Só quando resolvido o golpe 
de Botelho Moniz e assumindo a pasta 
da Defesa, Salazar tomou medidas e 
realizou uma campanha de mobilização, 
com base nos massacres ocorridos em 
Março, em Angola.
Os militares foram sendo os primeiros a 
denunciar a guerra como uma questão 
que não era de militares, ainda no sob 
influencia do trauma da Índia e do enxo-
valho após a rendição.
No decorrer da Guerra Colonial há, se-
gundo Carlos Matos Gomes, uma perda 
de capacidade de resposta, até maio 
de 1973, quando acontece, na Guiné, o 
aparecimento dos misseis terra-ar dos 
guerrilheiros. O curso da Guerra muda 
irremediavelmente para pior.
A situação passa a ser insustentável e a 
decisão de retirar dos teatros de opera-
ções os três principais generais (Spíno-
la, Kaúlza e Costa Gomes) determina o 
começo da conspiração.
“Todos os sectores conspiravam”, con-
tou o escritor, acrescentando que Spí-
nola é o primeiro general a entrar em 
insubordinação, com a apresentação 
do livro “Portugal e o Futuro”. A situação 
complica-se: já era difícil punir os milita-
res mas um general…
A Revolução constituiu-se, para Carlos 
Matos Gomes, por dois golpes. Um a 25 
de abril, com a operação de tropas para 
a tomada de poder na capital, e outro no 
dia seguinte, quando um pequeno grupo 
de oficiais, na Guiné, ocupa o comando-
-chefe e estabelece tréguas imediatas e 
conversações com os movimentos de li-
bertação. Isto precipita o avanço para a 
independência (já entretanto declarada 
unilateralmente) e não para a solução 
federalista que Spínola propunha.
Carlos Matos Gomes rematou dizendo 
que “perceber é tão importante quanto 
sentir”, congratulando-se por estar na 
ADFA uma vez mais.

Notícias

Militares de Abril
em Conferência na ADFA

40º Aniversário



A Campanha Pirilampo Mágico 2014 (CPM) cuja Sessão de 
Abertura se encontra agendada para o próximo dia 2 de Maio, 
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A fechar

Legislação

A redução do tempo de avaliação dos processos 
dos DFA é uma questão de “justiça equitativa”, disse 
o ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-
-Branco, que afirmou também que o Ministério deve 
assumir os seus “compromissos” perante os “ex-
-combatentes e os que deram o melhor de si” na “de-
fesa da pátria”.
As declarações foram proferidas numa cerimónia 
no Instituto Hidrográfico, em Lisboa, durante a ce-
rimónia da tomada de posse da Equipa de Projeto 
para o Redesenho do Processo de Qualificação dos 
Deficientes das Forças Armadas (DFA), momento 
em que o ministro da Defesa Nacional afirmou que 
o objetivo é terminar o seu mandato “sem processos 
pendentes”.
A equipa de 18 elementos foi empossada com o ob-
jetivo de reduzir de nove anos para ano e meio (18 

meses) o tempo médio de qualificação como DFA. 
Aguiar-Branco acrescentou ainda que este “é um 
objetivo muito ambicioso mas que devemos definir 
como meta” e que deverá resultar “do esforço e da 
ação conjugada dos Ramos e do Ministério”, subli-
nhando o “empenho total” do Ministério e das Forças 
Armadas para que “não seja por falta de meios que 
os resultados não sejam alcançados”.
Atualmente, segundo foi divulgado, existem cerca de 
2100 processos pendentes que o ministro da Defesa 
Nacional disse querer ver resolvidos até ao final do 
mandato, em 2015.
Apesar de a média de demora de um processo de 
qualificação como DFA ser de cerca de nove anos, há 
casos de 14 anos de espera, segundo Isabel Madeira, 
diretora de serviços da Direção-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar, que integra a nova equipa de 

trabalho. Segundo a responsável, o problema que 
justifica o tempo longo de espera não está na legis-
lação mas sim nos procedimentos adotados, haven-
do “situações de burocratização e redundâncias” e 
“bloqueios” na fase de instrução dos processos.
A resolução dos processos pendentes, a redefinição 
dos procedimentos desde o início ao fim do proces-
so, a criação de um “centro de recursos de conhe-
cimento em stress de guerra” e a centralização das 
avaliações numa única junta médica são os objetivos 
da equipa que é coordenada pelo tenente-coronel 
médico, Joaquim Machado Caetano, e que é com-
posta por diversos elementos do Ministério da De-
fesa Nacional, dos Ramos das Forças Armadas, do 
Hospital das Forças Armadas e da Associação de 
Deficientes das Forças Armadas, nomeadamente a 
assistente social nacional Edite Machado.

Aplicação indevida do n.º 1 do art.º 12º do
CIRS aos deficientes em serviço  

A ADFA foi recebida em audiência pelo secretário de 
Estado dos Assuntos Fiscais, Paulo Núncio, no dia 9 de 
abril, em Lisboa.
Em apreço esteve a aplicação indevida do n.º 1 do art.º 
12º do CIRS aos deficientes militares abrangidos pelo 
Estatuto da Aposentação (deficientes em serviço).
Alegando que, através da Lei 64-A/2008, 31DEZ, o n.º 
1 do art.º 12º do CIRS passou a estipular que o “IRS 
não incide,…, sobre as indemnizações devidas em con-
sequência de lesão corporal, doença ou morte, pagas 
ou atribuídas, nelas se incluindo as pensões e indem-
nizações auferidas em resultado do cumprimento do 
serviço militar” pagas pelo Estado, a ADFA expôs, em 
ofício enviado posteriormente, as várias decisões que 
corroboram a sua pretensão, na defesa dos direitos 
dos deficientes militares.
Segundo a ADFA apresentou, “os deficientes militares 
que mais tempo permaneceram no serviço efetivo são 
os mais prejudicados”, sendo que, na sua maioria, tal 
facto se deveu a maior permanência nos hospitais mi-
litares seja pela gravidade da lesão/doença seja pelo 
processo de reabilitação que se arrastou por demasia-
do tempo.
“Urge celeridade na resolução deste processo, que se 
arrasta desde há cerca de 5 anos, atendendo a que está 
legalmente reconhecido que as pensões auferidas por 
estes deficientes militares são indemnizatórias, como 
decorre da vontade política de XIX Governo, expressa 
nas normas de exceção dos OE, nomeadamente o seu 
afastamento da aplicação da Contribuição Extraordi-
nária de Solidariedade”, salientou a DN.
À ADFA referiu que “um dia a mais para resolver as si-
tuações que preocupam qualquer cidadão deficiente 
das Forças Armadas é um dia que já vem tarde”, citan-
do o primeiro-ministro, por ocasião da visita oficial à 
sede da ADFA, em Dezembro de 2012.
A ADFA solicitou a intervenção do secretário de Estado 
para que as pensões auferidas pelos deficientes mili-

tares ao abrigo do Estatuto da Aposentação, aprovado 
pelo Decreto-Lei nº 498/72, de 9 de dezembro, para 
efeitos do n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, sejam conside-
radas, na sua totalidade, como indemnizatórias, com 
efeitos desde 01JAN2009.

Alteração ao desconto
efetuado para ADM/IASFA

Na sequência da Proposta de Lei n.º 211/XII, do Conse-
lho de Ministros, de 13MAR, a Assembleia da Repúbli-
ca aprovou o Decreto n.º 222/XII, em 17ABR, referente 
ao aumento dos descontos a efetuar, no caso, para a 
ADM, passando a pensão dos deficientes militares a 
estar sujeita ao desconto mensal de 3,50%, quando 
o valor da pensão seja igual ou superior a uma vez e 
meia a retribuição mínima mensal garantida, ou seja, 
atualmente, a 727,50 euros.
Se da aplicação desta percentagem resultar pensão 
inferior à retribuição mínima mensal garantida, fica a 
mesma isenta do desconto.
O Decreto prevê que esta alteração entre em vigor no 
seguinte ao da publicação do diploma em Diário da Re-
pública.
Aguarda-se pela publicação do mesmo, de que poste-
riormente será dado conhecimento.

Aplicação do DL 296/2009

A Direção Nacional, de novo, solicita resposta, junto do 
Exército, sobre a aplicação do regime do DL 296/2009 
aos DFA.

Beneficiários da ADM –Protocolados

Por decisão da secretária de Estado Adjunta e da De-
fesa Nacional, foi prolongada a manutenção da quali-
dade de beneficiário da ADM – Regime Protocolado, 
até 31 de dezembro de 2014, enquanto se aguarda pela 
decisão definitiva do processo.
Para o efeito, os beneficiários destes cartões, cuja vali-

dade terminou a 30 de abril de 2014, têm, de imediato, 
que solicitar ao respetivo Ramo das Forças Armadas 
a renovação do seu cartão, através do boletim de ins-
crição, devidamente preenchido e acompanhado dos 
meios de prova necessários para o efeito, se os mes-
mos não constarem do processo.
A Direção Nacional apela a todos os associados que 
contatem diretamente com as respetivas delegações.

Contribuição Extraordinária
de Solidariedade – CES

Atendendo a que se têm colocado algumas dúvidas 
sobre a aplicação da CES, nomeadamente em relação 
aos pensionistas de invalidez abrangidos pelo Estatu-
to da Aposentação (cartão lista verde), o Serviço de 
Apoio Jurídico Nacional esclarece o seguinte:
1 – A pensão, abono suplementar de invalidez e pres-
tação suplementar de invalidez, auferidas pelos DFA, 
GDFA e GDSEN encontram-se, na sua totalidade, exce-
cionadas da aplicação da CES.
2 – A pensão auferida pelos pensionistas de invalidez 
abrangidos pelo Estatuto da Aposentação (cartão 
lista verde) encontra-se excecionada da aplicação 
da CES do seguinte modo: a) para pensionistas em 
campanha – a totalidade da pensão; b) para pensio-
nistas em serviço: b1) a componente indemnizatória 
(correspondente à incapacidade) que está excluída 
de tributação em IRS também se encontra excluída 
da CES; b2) a componente relativa ao tempo de ser-
viço militar, que não está excluída de tributação em 
IRS também não se encontra excluída da aplicação 
da CES.
3 – A CGA, em princípio, no mês de maio fará o acerto 
da CES, repondo a parte indevidamente descontada 
em abril, no que respeita aos pensionistas de invalidez 
abrangidos pelo Estatuto da Aposentação (cartão lista 
verde).
A Direção Nacional apela a todos os associados para 
que se dirijam às suas delegações a fim de daí obterem 
os necessários esclarecimentos sobre esta matéria.

Ministro da Defesa quer reduzir prazo para qualificação como DFA

Acende a nossa esperança


